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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 274—DE 28 DE JUNII0 DE 1895

Autorisa o governo a despender atá a quantia de
25:0033 com o estabelecimento de un pilarei de
5° classe no porto de Macapá, esta lo do Pará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos' do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1.° Fica o governo autorisa,do a des-
pender até a quantia de 25:000$ com o esta-
belecimento do um pharol de 5° classe no
porto de Macapá, estado do Pará.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

O ministro do Estado dos negocios da ma-
rinha, almirante Elisiario Jose Barbosa, as-
sim o faça executar.

Capital Federal, 28 de junho de 1893, 7° da
Republica.

-PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Etisiario Josd Barbosa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas
Por decreto do 10 do corrente, foi aposen-

tado o engenheiro civil Antonio Alves da
Silva o Sá no cargo de chefe do secção do
prolongamento da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana., nos termos da 22 parte
do art. 85 combinada com a 2, parte do
art. 88 do regulamento approva.do pelo de-
creto n. 691, de 28 de agosto de 1890.

SECRETARIAS . DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Pela Directoria Geral, remetteu-se ao coro-
nel cotnmandante da brigada policial, para
informar, o requerimento em que a ex-praça
André Lossio pede reforma.

Requerimento despachado

Dia 12 de fevereiro de 1208

Bacharel Luiz de Sousa da Silveira, advo-
gado do coronel Christian° Lansitzen, do ba-
charel Alfredo Deodato de Andrade Spinola e
do capitão Lindolpho de Albuquerque Monte-
negro.—Não pôde ser attendido. Além de
conterem materia do natureza reservada, os
telegrammas,cujo teor é pedido por certidão,
não se referem a objecto de interesse parti-
cular, nem aproveitam para o fim allegado
pelo requerentes

--
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 1/ do corrente,foi nomeai°
o Dr. Francisco Bello do Andrade para o
cargo de 3" supplenta do delegado da 4° cir-
eumscripção urbana.

--
Directoria da Contabilidade

Expediente de 11 de feoireiro de 1896

Solicitou-se do Minid rio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afim d3 que se piguem:

As folhas, relativas ao mez fineo
Do pessoal de nomerção do director do In-

stituto Nacional de Musica,na importancia de
590$000;

Dos guardas da Cas1 de Det3nç -o, na de
647$740.

As contas
De 89$400, de objectos de expeliente forne-

cidos á secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, em janeiro findo,por C. do Carvalhaes ;

De 2:146$950, de fornecimento e obras feitas
no Observatorio 'Astronomico do morro de
Santo Antonio, por Lopes & Irmãos, no mez
de dezembro ultimo ;

De 6:484812 de fornecimento de materiaes
e obras realisa:das no mesmo observatorio,
durante os meses de novembro e dezembro
ultimes;

De 57$550, de concertos executados no edi-
ficio da rua do Passeio n. 64, onde funcciona
o Instituto Sanitario Federal ;

De 100$, de concertos e caiação dos xadre-
zes da 18' estação 'policial, feitos por João
Coelho Rodrigues ;

De 3:898$666, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios °ocupados pelas estações e
postos policiaes do District° Federal.

Se indemnisem.
O agente thesoureiro do Museo Nacional,

da quantia de 28$400, por elle applicada ao
pagamento das despesas miudas do referido
museo, durante o mez de dezembro ultimo ;

O escrivão do internato do Gymnasio Na-
cional da de 1:220$, por elle applicada ao
pagamento das gratificações do pessoal de
nomeação do director daquelle estabeleci-
mento, relativas ao inez do dezembro ul-
timo.

O engenheiro deste ministerio das de:
265$ da despesa feita em janeiro findo com

O salario dos operarios que trabalharam nas
'obras do predio da 4' estação policial ;

570$ por elle applicada ao pagamento dos
vencimentos dos empregados do escriptorio
das obras deste ministerio, relativos ao mez
passado.

O cofre da brigada policial da de 5:880.900
da despesa feita em dezembro ultimo com o
material da mesma brigada

O porteiro do Supremo Tribunal Federal
da de 14220 das despesas 'de prometo paga-
mento por elle feitas em janeiro ultimo.

Se entreguem!
Ao director interino do Instituto Vexei nico

do District° Federal a quantia do 9:000$, me-
tade do subsidio consignado DO n.37 do art.2°
da lei n. 360, de 30 de dezembro ultimo,
para o fornecimento de cow-pox 'ás autori-

-dodes sanitarias que o requisitarem ;
Ao porteiro da secretaria da Camara dos

Deputados, a contar de 1 de janeiro findo, a
quantia de 100$ mensaes para aluguel da
casa.

Se receba do porteiro interino do Pedago-
gium a quantia de 50$ que lhe foi adeantada
no anno passado, para °ocorrer ás despesas
de prompto pagamento durante o alludido
anno.

Se escripture como receita eventual. nos
termos do n. 50 do art. 10 da lei n. 330, de
30 de dezembro do anno passado, a quantia
de 1:520$838 recolhida ao Thesouro Federal
pelo inspector geral de saude dos portos,
proveniente das desinfecções praticadas no
lazareto da ilha Grande.

--
Directoria dó Interior

Expidiente de 12 de fevereiro de 1806

Foi naturalisailo cidadão brasileiro o sub-
dito italiano José Gasparl\ rasara, resideflte no
estado do Rio Grande do Sul .—Rometteu-se, a
portaria ao presidente do mesmo estado.

—Reinettoram-se á Secretaria das Relações
Exteriores os boletins sanitarios do Districto
Federal, relativos aos dias 1' a 6 do corrente
mez.

Directoria da Instracçào

Expediente de 11 de feve n-eiro de 1890

Remetteu-se ao eagenheiro encarregado
das obras deste ministerio, afim de informar,
o oficio n. 139, de 1 deste mez, em que o di-
rector da Faculdade de Medicina do RIO do
Janeiro pede se leve a effeito a construcção
do gabinete frigorifico para a conservação
dos cadaveres destinados aos estudos anato-
micos.

—Declarou-se ao director da Escola Naciona:
de Bellas Artes que,afim de poder este Milli$-. .
terio providenciar sobre 03 premies dos aluna= -
nos, seja elaborado pelo conselho escolar e
submettido á approvação do governo o regu-
lamento especial, que determina o art. 82
dos estatutos da escola.

Requerimentos despachados

Drs. Francisco Pignatori e Pedro Nolasco
Lantaro Ferrer Rodrigues, pedindo dispensa
do exame de habilitação a que se refere o
art. 213 do regulamento vigente das facul-
dades de medicina, afim de exercerem sua
profissão na Republica.— Não podam ser at-
tendidos, á vista do parecer da congregação
da Faculdade do Rio de Janeiro.



Ministerio da Fazenda

Por titulo de 11 do corrente, foi nomeado
Theotonio de Souza Nunos para, o logr ar de
o:f1ei:11 da Caixa Econornica do estado de
Santa Catharina.

Por portarias de 11 do corrente,foram conce-
didos tres meses de licença ao 1° escriptnrario
do Thesouro Federal Antonio, Affonso Xavier
Pragana e ao 23' escripturario da Alfandega
do estado do Espirito Santo Arthur Batalha
Ribeiro ; 90 dias ao 2° escriptura.rio da Al-
fandega de S. Paula Antonio Carlos Streib ;
30 dias, ao chilnico de 3 a classe do Laboratorio
Nacional de Analyses pharmaceutico João
Alves Baptista, e prorogada por 30 dias a
em cujo goso se acha o guardada Alfandega,
de Santos, estado de S. Paulo, Firmo dos
Santos Mattos, todos com vencimentos, na
fórum da lei e para tratamento de saude,
onde lhes convier.

--
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 10 de pcetero de 1806

Expediente do Sr. director:
Additamento:
Ao juiz de orphãos do municipio de Ma-

callé, declarando que, para coram satisfeitas
as requisições de 20 de dezembro ultimo, a
favor das orphas Joanna e Elisa, filhas legi-
timas de Vicente Pereira da Silva, é neces-
saldo saber-se quaes as importanclas dos ca-
pitaes pedidos e as datas em que começa a
e ntagem dos respectivos juros.

—A' Alfandega da Bahia, communicando
que no requerimento em que o inspecaor da
mesma repartição João Jose Fernandes Silva
pediu pigamento de ajuda de custo de pri-
meiro estabelecimento, deu o Sr. ministro o
despacho—«aguarde credito».

Dia 11
Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas, communicando que o credito do
5,35-1-13-11, para aequisição o-remessa

de material destinado á Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, foi pasto na Delegacia do
Thesouro em Londres á disposição dos chefes
das commisões de compra na Europa e nos
Estados Unidos da America.

—Ao Ministerio dos Negocias da Marinha,
devo! vando um requerimeifi.o de Appelonia
Maria (los Santos, can thrine pediu.

—Ao procurador seccional da Republiciale.
clarando que, além das irgormações minu-
ciosas, emitidas nas paginas 4 ,1 e seguintes
do relitorio e no Diario O ifici,d de 13 de de-
zembro ultimo, acerca dos Bancas Regionaes,
o Thesouro nenhum elemento mais tem alim
do satisfazer o soa

—Ao juizo da 3 preteria do District° Fe-
deral, declarando que a carta precatoria para
Lavautamonto da quantia de 255$, perten-
cente ao espolio da.finada Arma Goldschinidt,
não aóle ser satisfeita, por falta de formali-
dade legal.

—Ao juizo da Camara, Comatereial do Tri-
bunal Civil e Criminal conunnnicando que o
pra -atavio para execução do mandado ( T e na-
/Vi g i-a das letras hypathecarlas e apolic33da
divida publica, que garantem a fiança do
corretor Maximiliano Block, não pólo ser
cumprido som alguns esclarecimentos a res-
peito.

— Expediente do Sr director
A' Directoria Geral da Contabilidade do

Ministerio da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas. declarando que, para soe autarisada a
entrega de 20:a,t,, pela Alibulega de Pernam-
buco a José Honorio Bezerra de Menezes, pae
do carteiro da Administração dos Correios do
mesmo estado Manoel do Carmo Bezerra de
Menezes, afim de occorrer ás ,despezas de fu-
neral ou luto, é necessario que informe si o
mesmo José Honorio é quem tem direito á
pensão constituida polo contribuinte.

— Ao juizo de orphaas da 1 vara do termo
de Campos, declarando que faça nova_ raqui-
sição a favor de Manoel Antunes Peçanha,

curador da interdieta Rita Maria de Azevedo
Lima, visto não ser bem explicita a de 24 de
janeiro findo, para pagamento de 1:499$125
ao mesmo individuo.

— A's Alfandegas:
Do Ri) de Janeiro:
Remettendo, para ser informado, uni re-

querimento de João da Cunha Ambla,pedindo
restituição da joia e mensalidades com que
contribuiu para o montepio como fiel do ar-
mazem da Alfaudega. de S. Paulo ;

Cominunica.ndo que «aguarde credito» foi o
despacho lançado no officio n. 16, de 10 do
janeiro proximo passado, a que acompanha-
ram uma petição e quatro segundas vias das
contas de João Corrêa Pacheco &
concernentes a fornecimentos de carvão de
pedra.

De Pernambuco, concedendo o credito ex-
traordinario de 800:000$ aberto pelo decreto
n. 2.211, de 6 dejaneiro ultimo, á disposição
do caefe da commiesão de obras do lazareto
do Tamarelare, sendo 100:004 destinados ás
despesas por pagar, reht'dvas ao exercicio de
1895, e 700:000$ para continuação das obras
no actual exercicio.

De Santa Catharina, recommendando que
mande annullar do titulo—Movimento de
fundos—e levar ao competente paragrapho
ou para.graphos de receita, a quantia de
37:127$926 constante da guia da Administra-
ção dos Correios do mesmo estado, que acom-
panhou o officio n.4, de 22 de janeiro ultimo,
mencionando a apuração no primeiro balanço
que enviar ao Thesouro.

Do Rio Orando do Sul, concedoddo par
conta da verba,—Exerciciwi findos—do Minis-
terio da Fazenda e orçamento do 1895, o cre-
dito de 1:432138 para pagamento das dividas
reclamadas pelo major graduado e reformado
do exercita Francisco Ferreira Soares e o te-
nente José Condido da Costa Maia, peava-
nientes de quotas que não receberam oppor-
tunamen to,

— A' Delegacia Fiscal em S. Paulo, reme-
tendo, para ser attendida, uma representação
da l e Sub-Directoria da Cintabilidade sobre
despesas mal elsssificadas no balanço defini-
tive 1c) exercicio de 182.

Regderimcâtos cl,Jpacliodos

10 do ievor_dra 1 1=9;

Pelo Sr., ministro:
Maria Graciema Higgins Figueiredo, viuva

do general Dr. Bernardo José de Figueiredo,
pedindo providencie-se no'sentido de receber
as pensões a que tem direito. — Exhiba a
prova exigida    pelos pareceres.

Maria Ionor Souto Vandelli, viuva do ca-
pitão Joeó Bonifacio de Andrada Vandelli, pe-
dindo se lhe manda passar outro titulo decla-
ratork) do meio soldo para substituir o que
lhe foi dado.—Prove o que allega.

atavia da Gloria Ferreira do Oliveira, viuva
do capitão de mar e guerra Antonio Ferreira
de Oliveira, pedindo não ser sustado o paga-
mento integral da pensão do montepio dei•
xado por seu finado marido. — Satisfaça a
oxigenei i. dos pareceres.

elareellinda Cl ira do Mello Carvalho, filha
legilinr, do cwom,1 João Francisco de Mello e
viuva do 1 0 tenento da armada Alvaro Au-
gusLo de Carvalho, pedindo permissão para
optar pelo meio soldo deixado par seu pai. —
Vantenho o desplcho de 31 de agosto de
1892.

D:. I

Maria Constam:ia de Paiva D tptista, pedin-
pagamoito d ;s quotas do montepio, que ca-
bem a filhos menores Se113. —Satisfaça a exi-
gencia dos panceres
Victor da Custa Vellez,inventariante dos bens

deixados por sua mai Guilherinina Valles,
pedindo providencias no sentido de reverter
em favor de sua irmã solteira Adelina da Costa
Valles e de seus irmãos menores, a parte da
pensão do montepio que recebia sua dita
mão.—Prove o supplicante que, além de In-
ventariante, é tutor dos menores.

RECEBEDORIA

Repterimentos despachados
Dia 10

Teixeira & Irmão.—Rectifique-se.
Santos & Costa.—Idem.
Cargueira & Souza.—Idem.
Manoel Leite Borges Nogueira.—Elimine-se.
João Luiz Filfe.—Idem.
Viuvo, de Manoel Antonio Gomes Braga.-á:

idem.
Candido Augusto Teixeira.—Elimine-se pela

travessa de S. Francisco de Paula.
Maria Theodora Coutinho Ferreira de Sou-

za.—Deduza-se o 2' semestre do exereicio de
1889.

João Saraiva Leão.—Archive-se.
Domingos Moreira Roque.—Idem.
Custodio Joaquim Soares.—Idem.
Lorangeira & Cruz .—Idem .
Larangeira & Cruz .—Idem.
João Gonçalves Pinheiro.—Dê-se.
José Ribeiro da Silva Jordão.—Apresente o

contracto e a licença do fumo.
David de Oliveira & Castro. — Mostre-se

quite do 2° semestre do exercida de 1895,
M. Fernandes & Carvalho.—Mostre-se qui.

te do 1° semestre em cobrança.
Lourenço & Corrêa.—Idem.
Almeida & Dias.—Idem.
Fran lsco Coelho Alves.—Idem.
Toixoira. & Carneiro.—Trantfira-se.
José Ferreira de Andrade.—Idem
Maximino José Vaz.—Idem.
Francisco Alves de Carvalho.—Elimine-se.
Angusto Coelho & Comp.—Idem.
Magdalena Augusta dos Rois.—Idem.
Monerat Latterback & Comp. — Mostre-se

quite do exercido de 1895.
Maxitnino José Vaz.—Dê-se.
Hilario Ferreira & Comp.—Mostre-se quite

de exereicio do 1895.
Eduardo da Cruz, e outro.—Mostre-se qui-

to do 1 . semestre em cobrança.
Manoel Martis de Carvalho.—Idem.
José Paulo de Souza.—Complete o sello

documento.
Dia

Coronel Alfredo Elisiario de Carvalho. —
Restituam-se 5:789$608.

Manoel Machado Ferreira. —Idem 274'000.
Manoel da Silva Ferreira Junior. —Idem

12$000.
Antonio Gomes, Santos & Comp., Lourenço

Fernandes, Domingos Francisco de Souza,
Silva & Irmão,Silva, & Comp.—Ficam multa-
dos em le,0, o marcado o prazo da lei para
pagamento e licença.

Pinto Marques &Comp. e Casario Ferreira
Mendes.--Ficam multados em 200$,e mareado
o prazo dá lei para pagamento e licença.

Francisco Antonio Vaz.—Rectifique-se.
José Luiz da Silva . —Transfira-se.
Luiz Amimes da Costa Suzano.—Idetn.
Salustiano Orlando de Araujo Costa. —

Idem .
Rutin° Pereira de Jesus.—Dê-se.
João Gançalves Pinheiro.—Idem.
José Manoel Tavares.—Idem.
Werneck, Barbosa & Comp.— Mostre-se

quite do 1° semestre em cobrança.
Alexandre Pereira Pinto.—Mostre-se quito

do 2' semestre do exercicio de 1895.
Sena e Silva & Comp.—Mostre-se quite do

exercido do 1895.
Manoel da Silva Tavares.—Idem.
Lauren bino José.—Prove o que allega.
José Bernardo Paredes.— Satisfaça a exi-

gência.
Oliveira & Ferreira . —Idem .
Avaliar Bastos & Comp.—Idem.
Francisco do Rego Barros Barreto.—Idem.
Cecilia Dubois. —fiem.
Miguel Vieira.—Idem.
J. M. Vigier & Comp.—Idem.
F. ,J. Sobral.—Averbe--se.
J. Gonçalves.—Idem.
Anselmo José Rodrigues. —Idem.
Ribeiro & Comp.—Elimine-se.
José Pinto Nogoira.-1dem
João Ozorio Martins.—Idem.
Antonio Pereira Machado.—Idem.
Antonio Galvão.—Idem.
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Ministerio da Marinha:
Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 193

Auto Casar Passos.—Complete o sello.
Thedim Rodrigues & Comp., e outros im-

portadores do carvão de pedra.—Indoferido.

Ministerio da Guerra
Expeliente de 10 de fevereiro de 1890

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que no Thesouro Fadava',
a vista dos 52 processos de divida que se re-
mettem, seja paga aos credores constantes da
relação que acompanha os mesmos processos,
a do 4:900$570 proveniente do desconto qtio
tiveram em seus vencimentos a titulo de im-
posto do 2 0/0 , no peeiodo de 6 de setembro
de 1893 a 14 de dezembro de 1894.

—Ao Supremo Tribunal Militar, ("aclarando
que, segundo consta da rectificação feita no
Diario Official de • 8 de novembro do 1894, é
Antonio Joaquim da Silva Fontes e não An-
tonio Joaquim da Silva Pontes o °Meia" da
guarda nacional a quem por decreto de 6 do
mesmo min, foram concedidas as honras do
posto de coronel do exercito.

-- Ao ajudantegeneral
Declarando que devo providenciar como o

caso exige, com relação aos presos em trata-
mento no Hospital Central do Exercito e que
por haverem sido atacados de variola,tenham
do ser transferidos para o de Santa isabel,
onde, segundo communica, o respectivo di-
rector, no ha accommodação segura para
presos

Mandando rescindir o contracto celebrado
com Augusto Garnier Franco para servir
como enfermeiro do Hospital Central do Exer-
cito, visto que, tendo sabido a passeio ema
liçonça legal, de lá se ausentou.

—Ao commanlante da Escola Militar da Ca-
tai Fedoral, declarando que, não existindo na
lei do orçamento vigente verba para acquisi-
ção dos artigos constantes do pe lido que
acompanhou o saciou. 1.554, deve tal acqui-
sição ser feita dentro do limite no cofre do
conselho econornico da Mesma escola, convin-
do que sejam reduzidos, quanto ao numero e
qualid Ide os mesmos artigos o substituidos
os de christolla por outros de metal infarior.

—Ao intendente da guerra:
Declarando que deve ser sustado o forne-

cimento mandado effectuar por aviso de 8 do
abril do anno findo, de 21 barracas para ofil-
ciaes e 150 para praças de pret e bem assim
qualquer outro fornecimento identico
mesmo batalhão, visto terem cessado as opa-
rações militares

Mandando fornecer ao Laboratorio Pyro
technico do Carapinho, à Escola Militar da
Capital Fadara' e á Escola do Sargentos os

artigos constantes da nota que se rernette,
or,ganisada na Repartição de Quartel-Mestre-
General o dos quatro pedidos que acompa-
nham a mesma ; nota rubricados pelo chefe
daquella repartição.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pital Federal, mandando dar baixa do serviço
por incapacidade physica, ao soldado do
corpo de operarios militares Alvaro José
Lopes. — Communicou-se á Repartição de
Ajudante-General.

— A' Repartiçã.o de Ajudante-General
Nomeando Florindo de Carvalho Ayres,

official de pharmacia do Hospital Central do
Exercito, conforme pediu

Transferindo para a Escola Militar do es-
tado do Ceará as licenças concedidas por por-
tarias de 8 e 25 de outubro ultimo ao soldado
do 2' regimento do artilharia Aureo Vaz
Sampaio e ao alferes do 294 batalhão do in-
fantaria João Lopes Machado Primo, para no
corrente anno se Matricularem na da Capi-
tal Federal. — Communicou-se ao comman-
dante desta escola,.

Mandando:
Pôr á disposição do Ministerio da Industria

Viação e Obras Publicas o capitão do corpo
de engenheiros , Candido ãIa,riano da Silva
Rondou, conforme pediu o dito ministerio.—
Communicou-se ao mesmo ministerio.

Incluir no Asylo de Iuvalidos da Patria,
continuando a servir no estado de Goyaz,
conforme pediu, o tenente reformado do ex-
ercito Francisco do Assis Teixeira, em vista
do termo de inspecção do sande a que foi
submettido ;

Dar baixa do serviço do exercito ao condis-
ator do corpo do alumnos da Escola Militar
da Capital Federal, Leopoldo Prado Fernan-
des, por ser menor e de nacionalidade estran-
geira;

Concedendo:
Ao tenente do 21 0 batalhão de infantaria,

Manoel das Neves, que está preso, respon-
dendo a conselho de guerra, a Capital Federal
por menagem; I

Ao alferes cio 14° ragimento de cavallaria,
addido ao 13° da mesma arma, Eliezer IIen-
rique da Costa, que igaalmente se acha preso
para responder a conselho de guerra, a ci-
dade de Curytiba, tambem por menagem.

Licença:
Ao tenente-coronel do corpo da estado-

maior de artilharia Antonio Ilha Moreira,
por 90 dias, para tratar de sua sande onde
lhe convier, em vista do termo de inspecção
a que foi subrnettido

Ao tenente medico do 5 1 classe do exercito
Dr. Domingos Alves Requião, por tres mezes,
para tratar de sua saude no estado da Bahia,
tarnbem em vista do resulSado da inspecção
a que foi submettido ;

Ao alumno da Escola Militar do Ceará
João Damasceno Ribeiro de Moraes, até 29
do corrente, para tratar da negocios de seu
interesse no estado das Alagôas, conforme
pediu

Ao paizano Edgard Alves do Banho, para,
no corrente anno, 83 matricular na Escola
Militar da Capital Federal, si houver vaga e
satisfizer as texigencias regulamentares.—
Communicou-se ao commandante da referida
escola.

Requerimentos despachados

Capitão Amador Barbosa e soldado refor-
mado Franklin Ferreira de Moura.— Inde-
feridos.

Tenente José Candido Rodrigues.— O sup-
'encante só melará ser attendido satisfazendo
o disposto no art. 54 do regulamento em
vigor.

Alferes Joviniano Roland Sevaine.— Inde-
ferido, em vista da informação.

Bibliotheca do Exercito—Rio de Jane'ro, 11
do fevereiro 'de 1890.

Exm. Sr. marechal ministro da guerra—
Publica O Paia de hoje, para conhecimento de
V. Ex., uma reclamação que lhe dirigiram de
haVer o novo bibliothecario mandado fechar
a grade do ferro que, pela varanda, separa
esta bibliotheca das outras repartições.

Cumpro o dever de informar a V. Ex. que
mandei fechar esse portão e entendo que
devo continuar fechado pelo motivo se-
guinte:

Essa varanda não tem sabida para a rua e
para ser utilisada como passagem é necessa-
rio que se atravesse a sala do trabalho do
bibliothecprio, o corredor interior e ca sala do
porteiro e de leitura das praças para descer
pela escada e chegar á verdadeira porta do
estabelecimento na rua Marcilio Dias.

Essa passagem indebita o perniciosa, ora
feita continuamente até por paizanos, com a
sem ceremonia de quem atravessa um passa-
diço, com o chapéo na cabeça, charuto na
bocca, pisando forte e muitas vezes conver-
sando em voz alta em grupos que formavam
na varanda.

Não ia meio de evitar esse abuso si não
trancando a passagem, de modo qUo não en-
tre na bibliotheca, inão quem venha desti-
nado a ler ou a serviço.

Além disso, o regulamento que rego este
estabelecimento claramente determina, nos
arts. 13 e 14; que o visitaná logo ao entrar
se dirija ao porteiro que, sendo um só, está
em uma só porta, mostra que não cogitou do
tal portão da varanda, que não póde estar
sujeito á fiscalisação do porteiro, e por isso
não poderá este ter a responsabilidade do que
entra e sahe.

Não er contrai outro meio, nem ha, de
remediar o abuso sinão conservar fechado'
esse portão, deixando como uniu entrada e
sabida da bibliotheca a porta da rua Marcilio
Dias, junto á qual se acham os empregados
da portaria.

Não é só esse abuso que tenho cortado,
tombam tenho sido forçado a mandar resta-
belecer o silencio na sala principal de leitura,
onde não teem entrada sinão leitores qualifi-
cados, que bem deviam conhecer 03 deveres
do visitante de um estabelecimento da ordem
deste.

A necessidade de cortar o abuso do modo
por que o fiz torna-se bem justificada pela
que houve de mandar fechar portas em outras
repartições, até mesmo nas dependencias do
gabinete de V.Ex., quo não eram devidamente
respeitadas pelos imprudentes.

E' o que me cumpre inibrinar a V. Ex.
Sande e fraternidade.—Luis. Vieira Fer-

reira, coronel honora,rio, bibliothecario.
•

Itinisterio da Industria, Viaçao e
Obras Publicas

Directoria Geral da IndustrRa

Expediente de 12 de fevereiro de 1896

Declarou-se ao Minsterio da Fazenda que
os vencimentos a que tem direito o cidadão
engenheiro Raymuado de Souza Raposo, apo-
sentado como chefe de secção do prolonga-
mento da Estrada de Porto degAlogre a Uru-
guayana, devem ser regulados pelo decreto
n. 943, de 14 de novembro de 1890, que alto- -
rou a tabella dos vencimentos do pessoal em-
pregado na construcção das estradas do ferro.

—Declarou-se ao director do Jardim Bota-
nico, que a unica, despeza que pode ser feita
por conta da verba—Eventuaes—do credito
votado para o mesmo jardim é a que se re-
fere a publicações de trabalhos sobre bota-•nica.

—Consultou-se ao governo do estado do
Rio do Janeiro si ainda nutre o desejo de
comprar a Fazenda da Boa Vista pela impor-
tancia já offerecida de 80:00:4300.

solicitaram-se do Ministerio da Justiça
as necessarias providencias, afim do que
seja convenientemente policiado o Jardim
Botanico da Lagôa.

Requerialento despachado

Aurelio Antonio da Paixão, pedindo tine
se certifique si houve algum acto deste
ministerio mandando annullar a patente
n. 1.782, —Compareça na Directoria Geral
da Industrias

Guilherme & Magalhães.—Idem.
Andrade, Irmão & Comp.—Idem.
Aureliano Monteiro dos Santos.—Idem.

Dia 12

Carlos Agostinho Torres, Pereira & Comp.,
Santos & Simões, João Antonio de Pinho, Go-
mes & Irmão, Alves & Oliveira e José Ber-
tran.—Ficam multados em 100$, o marcado
o prazo da lei para pagamento e licença.

Ferreira & Tavares.—Ficam multados em
200$, o marcado o prazo de lei para paga-
mento e licença.

José Chaves do Vasconcellos.—Idem.
Manoel Silveira de Anclrade.—Selle os do-

cumentos.
José Rezende Vieira da Cruz.—Elimine-se.
Avelino Ferreira Guimarães.—Dê-se.
Faria & Comp.—Idem.
Manoel Fern e ndes da Silva & Comp.—

Cu tn pra . se o despacho de 1 do janeiro de 1894,
officiando-se á Directoria do Contencioso.

Caetano Luiz da Costa.—Fica multado em
104, o marcado o prazo de lei para o paga-
mento e licença.
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Directoria Geral de Viação

Foram concedidas as seguintes licenças:
De Ires mezea, com vencimentos na fôrma

da lei, ao mestre de linha de 1' classe da
Estrada de Ferro Central eo Brazil, Manoel
Marques Ramos, para tratar de sua saude;

De 90 dias, idem, ao 2° escripte rario da
mesma estrada, Gabriel Archanjo de Paula
Fonseca, para o mesmo fim.

--
Ewpediente de 12 de fevereiro de 1896

Declarou-se ao chefe da commissão de
compras na Europa que, por aviso n. 324, de
8 dó corrente, foi solicitado do Ministerio da
Fazólada a expedição de ordens no sentido da
Compagnie Chemins de Fer Sud-Ouest Brdsi-
liens poder retirar a quantia de fr. 1.800.000
do deposito existente, de accordo com a clau-
sula, XXXII do decreto n. 1.983 A, de 7 de
março de 1895.

DIRECTORIA. GERAL DOS coarmos

Movimento da 1 ,‘ secçao em 11 de fevereiro
de 1896
Entradas

Officios de paizes estrangeiros 	 22
Officios de administrações 	 4
Orneies de agencias 	 24
Officios de diversas autoridades 	 42
Orneies da Directoria 	 16
Reqaerimentos 	 4
Telegrammas 2

--
114

Sabida
=cios a administrações. 	  26
Officios a agencias 	 40
Officios a diversas autoridades 	 3
Orneies á Directoria 	  17
Portarias 	 3
Recaaos 	 11
Telegrammas 	  3

10:3

Movimento de malas da 5a secção, 11 de feve-
reiro de 1896

• Entradas

Diarias 	
Paquete inglez Nide, do Rio da

Prata 	
Paquete italiano Las Palmas, de Vi-

etoria..
Sabidas

Piarias  •
Vapor inglez Bellarena, Buenos

Ayres 	 -
Paquete belga Olbers, Norte e Nova

York •
Vapor nacional Athayde, Norte 	 	 11
Barca ingleza Svea, Port Elisabeth 	

Entradas	 	 75

	

Sabidas 	 	 134

Somma 	  209

Movimento de malas da 82 secçã'o, em 11 de
fevereiro de 1896

Entradas
Foram recebidas e conferidas no correio

ambulante
Na linha do Centro 	
Vem idem do Porto Novo 	
Idem idem de Cachoeira 	
Trem S 4 	

333
Sabida

Foram expedidas :
Pelo ramal do S. Paulo 	  152
Idem idem de Porto Novo 	 	 131
Idem idem do Centro 	 	  226
Campos, Cantagallo o Rio Bonito 	 	 164

Erpediente de 12 de fevereiro de 1891

Foi exonerado a pedido o cidadão Francisco
Virgilio Alves de Lima do togar de agente do
correio da estação do Junco no estado do
Coará e nomeada D. Alexandrina das Mercês
Henriquos para exercer o referido cargo.

— Foi encaminha ao Sr. ministro a conta
do José Frederico Reichelt & Irmãos na im-
portando de 33$600, proveniente do concerto
e fornecimento de caixas á agencia do cor-
reio de Petropolis.

—Foram enviadas ao Sr. ministro as contas
de diversos contractantes do serviço de con-
ducção de malas na importancia total de
794066, correspondente ao mez de janeiro
proximo findo.

— Foi remettida ao Sr. ministro a conta
em duplicata do cidadão Antonio Teixeira de
-Azevedo na importando de 43$500, prove-
niente de material fornecido para a illumi-
nação da agencia do Petropolis.

— Foi approvado o processo do constituo
da correspondencia cabida em refugo na Ad-
ministração dos Correios da Parahyba do
Norte, no 1 semestre do anno proximo pas-
sado.

— Ao Sr. director do Pedagoginm foi re-
mettido um exemplar da primeira edição e
outro da segunda do mappa postal do estado
do Rio de Janeiro.

— Afim de ser devidamente informado,
foi remettido ao Sr. administrador dos Cor-
reios de Minas Geraes o abaixo assignado do
agento do correio de Santa Rita de Ibitipocas
reclamando contra a exiguidade de seus ven-
cimentos.

— Foram recebidos 63 OffiCiO3 das seguin-
tes procedencias:

D istr loto Federal 	  20
Minas Geraes 	  3
Diversos 	  13
Requerimentos 	 	 7
S. Paulo 	  7
Espirito Santo 	 	  2
Goyaz 	
Pará 	  	  2
Matto Grosso... 	
Amazonas 	  1
Secretaria 	 	 3
Sergipe 	  	  2
Alagoas. 	 	 1

63

— Foram expedidos 45 Oleies, assim dis-
tribuiclos

Ministro 	 	 3
District° Federal. 	  	  11
Minas Ge raes 	  4
S. Paulo 	  5
Rabio 	 . .	 1
Rio Grande do Sul 	  9
Santa Catharina 	 	 1
Espirito Santo 	 	 • •	 2
Piauhy. 	  1
Parahyba do Norte 	  1
Diversos. 	
Roma 	
Buenos Ayres
Pariz 	
Montevideo 	
Assumpção 	
Madrid 	
Nicaragua 	

45

Administraçao dos Correics do District° Fede-
ral e Estado do Rio de Janeiro

TRIBUNAL DE CONTAS

Expediente de 11 de fevereiro de 1896

Tribunal de Contas — N. 13 — Capital Fe-
deral, 11 de fevereiro de 1896.

Sr. ministro dos negocies da fazenda—Em
resposta ao vosso aviso de 4 do corrente,
communico-vos que este tribunal resolveu,
na sessão extraordinaria de hoje, registrar o
contracto celebrado na Allemanha pelo gene-
ral de brigada Miguel Maria Girard, para a
montagem do uma fabrica de cartuchos desti-
naaos ao armamento Mauser e Kropatchek,
considerando para tal effeito em vigor o cre-
dito do decreto n. 255, de 19 de dezembro cio
1894, no exercido corrente de 1896.

Para assim proceder, passou o tribunal a
considerar, de ora em deante, a data do
registro dos credites abertos pelo Poder
Legislativo ou pelo Executivo, em virtude do
autorisação legislativa, coroo ponto de par-
tida da duraçao que lhes dá o 1 0 do art. 18
da lei n. 2.348, de 25 de agosto de 1873.

A consequencia da adopção deste regimen,
mais severo do que o adptado pelo tribunal,
é tornar o registro o acto indicativo da lega-
lidade dos credites, como o é das ordens de
despeza e dos contractos, e faaendo dello
depender a exequibilidade dos mesmos.

Sómente serão legaes as despezas ordenadas
após a data do registro e illegaes as que o
forem anteriormente, ainda quando apresen-
tadas á fiscalisação do tribunal depois do
registro do credito, desde que não pertençam
ao mesmo exercício.

Exemplificando, não poderão ser registra-
das á conta do credito aberto pelo decreto
n. 1.923, de 24 de dezembro de 1894, as
despe,zas ordenadas até 31 desse mez e anno,
ainda que por força do relede° eon.racto.

O acto do tribunal recusando o regisi»o do
contracto, foi pautado por principies de con-
tabilidade publica que tem a sanação das nos-
sas leis e das de tolos os paizes bem organi-
sacies.

Os entrados são urna modalidade na or-
denação da despeza, para prover os serviços
legalmente creados.

A primeira condição para que o governo
possa contractsr serviços obrigando-se a pa-
gai-os, é ter credito concedido pelo Poder Le-
gislativo.

Si se trata de serviço ordinario provido no
orçamento, o governo só pôde contractar den-
tro do anuo financeiro, salvo tratando-se do
fornecimento para o fardamento do exercito
e da marinha com fabricas nacionaes, em que
o contracto póde ser feito até por cinco annos,
ou de serviços relativos á verba—Terras pu-
blicas e colonisação --em que o contracto não
é adstricto a prazo.

Em ambos estes casos o contracto depende
para sua exequibilidade de credito nas leis
de orçamento.

Si o serviço ó novo, não contemplado no
orçamento, e provido por credito especial, o
govorno pôde contractar dentro de dous an-
nos, porquanto por este reazo de tempo teem
duração os °reditos especiaes.

O contracto que exceder esse prazo importa
a prévia ordenação de despesa sem credito,
illegal, não Ode ser objecto do registro.

Suppor que os credites votados para prover
a serviços de longa duração toem ipso facto vi-
gencia até final complemento das despelas com
toes serviços, é um modo de ver incorrecto,
que não se coaduna com o regimen de conta-
bilidade por exercidos, inaugurada entre nós
pelo decreto n. 41, de 20 de fevereiro do
1840.

Neste 
reg

imen todos os credites orçamen-
tarios ou não devem ter a duração do exer-
cio e expirar com cite.

A maior duração concedida aos creditos
legislativos constitue excepção no regimen
de contabilidade acceito entre nós, e como
tal só pócle ser entendida restriotamente,
tanto mais quanto tal excepção importa a
formação de um orçamento extraordinario,
entre nós repelindo, por incompativel com a
unidade orçamentaria, mesmo quando a re-

66

8

1

93

28

78
102
100
53

1
7

Thesouraria, 11 de fevereiro de 1896

Venda de sellos 	  2:31,4800
Vales nadonaes emittidos. 	  4:394830

673 Ditos ditos pagos 	 , 15:863$730
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de 24 de dezembro de 1891, o qual. terngeoart
em 31 de dezembro de 1895, devendoSer an-‘
nullado para os pagamentos, que forem or-
denados, até essa época, em 31 de março de
1896.

A recusa do registro foi, pois, por parte do
tribunal um acto de . coherencia.

Na representação do ministro da, guerra
opina-se, porém, pelo regimen de maior seve-
ridade, isto é, pela acção poremptoria e deci-
siva do registro do Tribunal de Contas ap-,
plicada aos cretinos como ás ordens do paga-
mentos.

O tribunal não está impedido do tomar este,
alvitre, porquanto, o regimen não colide.
com qualquer disposição do seu regulamento -
organico.	 •

A preferencia por um systema de atte-
nuada severidade foi suggerida ao tribanal,
pelo pensamento de facilitar a acção do Po-.
dor Executivo, tornando registraveis as des--
pezas que pudessem ser computadas no cre-
dito, ainda quando ordenado antes da.
abertura deste, comtanto que pertencessem
ao exercido corrente quando o credito foi
aberto.	 -

De ora avante, e como medida geral, pas-
sará o tribunal a contar o tempo de duração
dos credites legislativos da data do registro
dos mesmos, e do inicio do exercido em que
alie occorrer.

Coherente com este regi:nen é que ordena
nesta data o registro do contracto para a fa-
brica de cartuchos.

Inspira-se este procedimento, não no receio
de que se pudesse

'
 em qualquer época, im-

putar ao tribunal os males que decorressem
do não registro do contracto, males cuja res-
ponsabilidade não pede caber a quem não
tem par dever contractar serviços de accordo
com os creditos votados è solicitar mais ant-
pios credites: para mais demorados ser-
viços, mas sim facilitar o expediente da ad-
ministração publica desde que seu acto não
vao do encontro a expressa disposição de lei.

Oppondo a--, recusa do registro aos credites,
aba contraetos e ás ordens de pagamento
que reputa em desaccordo com os preceitos
das leis, não procede este tribunal com exa-
gerado rigor fiscal, mas exercita a funcção
que lhe conferiram o art. 89 da Constituição
cia Republica e o seu estatuto organico, pela
fiel execução da qual responderá sempre pe-
rante o Supremo Tribunal Federal, ao qual
assiste compotencia para julgar da conformi-
dade dos seus actos com as disposições de
leis que os regulam.

Saude e fraternidade.-Didiabs Agapito
Veiga .

Foram resolvidos 'lentora os seguintes pa-
gamentos

Ministerio da Fazenda:
Officios
Do inspector da Alfamdega do Rio do Ja-

neiro, n .64, do 30 de janeiro, com uma conta
de Leuzinger Irmãos & Comp. da quantia de
875$800 de objectes de expediente que forne-
ceram para a mesma repartição

Do Dr, director do Laboratorio Nacional
de Analyses, n. 28, de 1 do corrente, com a
folha dos serventes do moz de janeiro,224$515;

Aviso do Ministerio da Industria,n.139,de 16
de janeiro, pedindo para que se mande pagar
pela Delegacia em Londres o debito do Correio
do Brazil para com o de Portugal na somma
de frs.66.736,28 ou 69:272$258, ao cambio de
9 3/16,proveniente dos direitos de transito de
correspondencias expedidas para esta Repu-
blica durante os annos de 1889 a 1891 e 1° se-
mestre de 1892,

Titules:
De pensão do montepio obrigatorio de

1:500$, passado a D. Januaria Severa de Aze-
vedo Vieira, viuva do Luiz Antonio Vieira,
ex-conferente da Alfandego do Maranhão.-
Registrou-se no exercicio do 1895 a quantia
do 129$166;

De meio-soldo na razão de 120$ mensaes e
de montepio de igual quantia passados á
D. Herminia Rosa da Costa Dona, viuva do
tenente-coronel reformado do exercito Joa-

qlsim Apollinario da Costa Doria.-Regis4
trOu-se no referido exercido a quantia do
2:841$240.

Informações:
Da 2' Sub-Diroctoria da Contabilidade do

Thesouro de 5, 6 e 8 do corrente, a pri-
meira com varias contas em numero de
nove, de Leuiinger Irmãos & Comp. e todas
na importando. de 10:363$700, proveniente
de objectes de expediento fornecidos a di-
versas repartições do Thesouro; a segunda;
com uma conta dos mesmos na importando.
de 30$, ta.mbem por objectes do expediente
forneci dos á secção dos proprios nacionaes;
e a terceira com as contas de Emma, Garcia
& Comp. e Horacio Luiz da França e Silva,
na importando. de 557$, de objectos de expe-
diente para õ concurso ultimo, concertos e
outros serviços feitos em moveis das mesmas
repartições do Thesouro;

Da mesma repartição, de 18 e 28 de janeiro;
esta com o officio do inspector da Alfandega
n. 194, de 12 de maio de 1894, pedindo á cre-
dito da quantia do 926$620 devida a jayme
Seixas & Comp., por fornecimentos que fize-
ram de objectes do expediente para a mesma
alfandega era 1893, o avena com o processo
de divida de exercicios findos da quantia de
784$, organisado pelo Ministerio da Marinha,
e da qual é credor Feliciano Marques Perdi-
gão, proveniente de um pagamento por elle
feito quando fiel da pagadoria do referido
ministerio, e que não o apresentou por oces.-
sião de . ajusto de suas contas do exercido de
1894; .

Da Sub-Directoria de Rendas Publicas, do
20 de janeiro, com o officio do inspector,da
Alfandega do Rio de Janeiro n. 13, de 9 do
mesmo i'nez e mais papeis ra,ferentes é rosti-
tuição„pedida pela Companhia Luz Stearica
da quantia de 4:974350 do addicionaes que
pagara de direitos de, consumo de materia
prima importada pela mesma companhia nos
mezes de setembro e dezembro de 1895.

Requerimentos:
De varies credores por dividas de exerci-

cios findos, a saber:
Do ex-soldado Adelino Go:nes, por peças de

fardamento vencidas em 1894, 79$180;
Do ex-soldado Adriano, (2) por divida iden-

tico, relativa aos annos de 1889 a 1894,
149$900;

Do ex-cadete Alfredo Avelino de Barros;
por peças de fardamento do anuo de 1894,
52$500;

Do ex-cabo de esquadra Alfredo Jafáo dos
Anjos, por divida identica, do mesmo anno,
89$980;

Do Dr. Antonio Corrêa da Costa, pela int-.
portancia de 4:650$ proveniente do seu sub-
sidio como deputado pelo estado do Matto
Grosso e relativo aos :nozes de junho e agos-
to de 1894;

De Antonio Ferreira Rego
'
 professor do or-

gão e harmonium do Iustituto Benjamin
Constant, pela gratificação addicional relati-
va ao exereicio de 1894, 180$000;

Do capitão Cypriano *toldes, pela diffe-
rença de etapa de setembro do 1893 a junho
de 1894, 598$000;

Do ex-aspirante , da Escola Naval Carlos
Alves de Souza, polo soldo de agosto a de-
zembro de 1893, 31$250;

Do engenheiro Emygdio Cavalcanti do
Mello, general do brigada reformado, por
quotas vencidas de abril a dezembro do 1891,
164$066;

Da ex-praça do exercito Epiplianio Jose do
Miranda, por peças de fardamento vencidas
em 1894, 55$700;

Da Companhia Estrada de Ferro Ribeirão a
Bonito, pela quantia de: 24: 454875 p,coveni-
ente de Juros de 6 0/0 garantidos e relativos
ao 2" semestre de 1894;

Do Eduardo Johnston & Comp., agentes
da Companhia de Paquetes de IIamburgo,
pela quantia de 1:660$ proveniente do alu-
guel de embarcações em ma io do 1894 por
conta do Ministerio de Marinha;

Do bacharel Francisco Pires de Carvalho
Aragao, por vencimentos de sua aposentado.?
ria do arme de 1894, 3:318$222;

forma levada a cabo em França por Leen
Say em 1879, pareceu acelimal-o na Eu-
ropa. -

Não é menos carecedora de fundamento a
intelligencia dada ao segundo membro do § 1°
do art. 18 kla lei de 1873, para o effeito de
excepcionar todos os contractos, do regimen
estabelecido no primeiro membro do mesmo
artigo.

O intuito da disposição foi apenas re-
speitar os contractos anteriormente cele-
brados fera do tempo da duração dos credites
orçamentarios e especiaes estabelecida na-
quel la disposição, contractos dos quaes de-
corriam direitos . que seriam gravemente
°frendidos desde que fossem annullados os
cretinos que proviam aos serviços neIles esti-
pulados. Tal disposição teve fim identico
do art. 12 § 11 da lei n. 1.114, de 27 de se-
tembro de 1870.

A ninguem aproveita a ignorando, das lois;
ao legi:lador muito menos.

Quando o Congresso votou o credito espe-
cial de que trata o decreto legislativo n. 255,'
de 19 de dezembro do 1894, para a reconsti-
tuição do material do exercito e da armada,'
sabia que, sem dar-lhe expressamente outra
duração, elle iria vigorar pelo tempo de dous
exercicios, do accordo com o preceito da lei
de 25 do agosto de 1873, o corrente e o inlnze-
diato.

A Votação do credito, si foi obra de patrio-
tismo, como diz a representação do ministro
da guerra, e não ha por onde nogal-o, não
importou implicitamente a sua vigendo, polo
tempo que demandasse o complemento dos
serviços a que tratam, de prover ; antes para
que sua vida se prolongasse além do prazo
lixado na lei do 1873, fazia-se mister decla-
ração expressa no decreto legislativo n. 255,
do 19 de dezembro de 1894, que a não contém.

Segundo a dourina seguida até hoje polo
tribunal a validade e a exequibilidade dos -
credites= lecr islativoi não provem do registro,
mas sim da lei que as abre, a qual entra em
vie

b
ra. , senão nos prazos estabelecidos no de-

creto n. 572, de 12 de julho de 1890, na-
quelles em que toem vigencia, por preceitos
especiaes, as leis que entendem com a receita
o a dospeza publicas.

O registro é apenas a escripturação e aver-
bação do credito para o dreno da computação
da de3peza o legalisação desta por meio da
averbação das ordens de pagamento expe-
didas á conta do mesmo. 	 •

A validado dos credites legislativos tem seu
fundamento na competencia do poder que os
abre ; o registro é a expressão material da
funcção fiscalisadora do tribunal para o ef-
feito de apurar a adaptação da despaza ao
credito.

Si é esto valido antes do registro, si tem
existencia independentemente do acto do

<tribunal, como não contar o tempo de sua
duração da data da abertura ?
• Quando, pois, o tribunal fazia retrotrahir

os effeitos do registrO á época da abertura do
credito-reconhecendo a validade deste, pro-
cedia de conformidade com a legislação que
domina o assumpto.

Nem ha, repetimol-o, como confundir o
elteito do registro das ordens de pagamento
o dos contractos com o dos credites.

No primeiro case, o registro importa a de-
claração da legalidade da despeza pelo reco-
nhecimento da conformidade desta com os
credites votados, sejam elles orçamentarios,
addicionaes ou especiaes, e reduz-se á effecti-
`va observancia., a consagração pratica dos
preceitos dos arts. 4' § 5"

'
 da lei n. 589, de

9 de setembro do 1850, 14 da lei n. 1.177, de
9 do setembro do 1862, 5° do decreto n.998 A,
de 12 do novembro de 1890 e 9° da lei
n. 126 B, de 21 de novembro de 1892.

No segundo caso, o registro é á inscripção
do acto que provê a despeza com um serviço.

O contracto para a montagem da fabrica de
cartuchos, dependendo, para a effectividade
dos pagamentos nele estipulados, da existen-
cia de credito que OS autorise, não poleria,
dada o regime:1 até hoje amoito polo tribu-
nal, produzir effeitos além do prazo da • du-
ração do credite aberto pelo decreto n. 1,923,

g
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Do cabo de esquadra Francisco da Silva,
por peças de fardamento vencidas em 1889 e
1890, 185$803;

Do ex-corneta mór Fiorentino doe Anjos,
por divida identica do anno do 1891, 77$(n0 ;

Da François Farrand, pela importancia de
1893 proveniente do pinturas feitas durante
o mez de outubro de 1800 no e:Meio do Cor-
rei Geral;

Da D. Gertrudes de Aredas, por pensões
vencidas dejunho a dezembro de 1891,4203000;

Do Dr. Cornelio da Fonseca Lima, pela
quantia de 6:9003 correspondente a sou subsi-
dio de agosto a outubro de 1894, como de-
putado polo estado de Pernambuco;

Do commirsario de 5° classe da armada
nacional Jorge Marques Dubouchet, por sol-
dos e gratificação de setembro e outubro de
1893, 221$000;

De Joaquim Thompson, pela importancia de
213400 de peças de fardamento vencidas em
1894;

Do cabo de esquadra Joaquim Luiz Pimen-
tel, Lambem por peças de fardamento do
Anuo de 1894, 45$600;

Do sargento mandador José Simplicio de
Alcantara, pela mesma divida referente a
1893, 50$600;

Do general João Nepomuceno de Medeiros
Mallet, inventaria,nte dos bens do finado ge-
neral Alexandre Manoel Albino de Carvalho,
proveniente do soldo a este devido em
1894, 144$000;

Do 20 official aposentado da Directoria Ge-
ral dos Correios, Luiz Olegario Fernandes,
por vencitnentoe de agosto o dezembro d
1894, 655$537;

Do alferes Maximiano da Silva Medeiros,
pela importancia de 42$, proveniente de for-
ragens para a besta de bagagem de janeiro a
fevereiro de 1894;

Do ex-soldado Manoel Soares da Silva por
peças de fardamento vencidas em 1889-
1894, 209$7d0;

De Manoel José de Souza Guimarães, como
inventariante e testamenteiro da finada D.
Anua Carneiro Ramos, pela quantia de
274$C58, proveniente,dos alugueis de um pre-
dio occupado pelas forças em operações em
Nictheroy, desde novembro de 1893 a maio
de 1894;

Do Octavaano Felix de Carvalho, ex-prati-
cante dos Correios de Santa Catharina, por
vencimentos de dezembro de 1894, 67$741;

Do as tenente da armada nacional Pedro
Vellozo Rebello, por soldos e gratificação de
setembro de 1893, 248$663 ;

Da Manoel Ferreira Flores, official de jus-
tiça do Juizo Seccional do District° Federei,
pela quantia de 30$770, de procentagens que
deixou de receber em 1893;

Do ex-cabo de esquadra Pedro Benedicto da
Silva, por peças de fardamento vencidas em
1894, 51$000

De Pinto Corrêa & Comp., pela quantia de
2833000, de mediee mentos fornecidos ás pra-
çãs da guarda nvional de Nitheroy
tonadas em S. Gonçalo do mesmo municipio
em 1893;

De Pedro Antonino Fagundes, por venci-
mentos de dezembro de 1893, como emprega-
do da Estrada de Ferro Central do Brazil,
633467 ;

Do foguista do Arsenal de Marinha, Pedro
José de Sant'Anna, por diferença de venci-
mentos em 1893, 61$334

Do Dr. Poseidomo de Carvalho Moreira,
pela quantia de 996$000, proveniente de hos-
pedagem dada em 1894 á commiseão
do Uruguay na Pensão Beethowen.

Do servente da hospedaria de immigran
da ilha das Flores, Silvestre Gomes, por ven-
cimentos em 1893, 229$500;

De Santos & Cravo, por fornecimentos fei-
tos em 1892 e 1893 para a Inspecção Geral
das Obras Publicas, 5:758$569;

Da bacharel Salustiano Gomes da Silveira,
pela importancia de 3:619$354 que deixou de
receber, sendo de ordenado dos annos de /890
e 1893 e de gratificação de dezembro ee 1893,
como juiz de direito em disponibilidade ;

Do capitão-tenente da armada nacional
João Velloao de Oliveira, por soldo e gratia,

ficações de novembro o dezembro de 1893,
73339a0 ;

Do Dr. João Nepamuceno Baptista, lente
cathedratica da Escola Naval, pela, gratifica-
ção addicional de 1892 a 1894, 6333;

Do ex -soldado Jacintlio Francisco da Silva,
por seldoe, etapas e terças partes de campa-
nha em junho e julho de 1893, l30$790;

De diversos officiaes pedindo a resti-
tuição do ifflpesto 2 "/,, que de seus venci-
mentos militares em campanha foi descontado
nos anises de 1893 e 1894:

Tenente Cnnobilino Pereira da Silva,
41.3422;

Alferes Daniel da Silva Oliveira, 70$513
Tenente Emiti° Sarmento, 8l$329;
Capitão Emilio dos Santos Cabral, 135336;
Major Eugenio Rodrigues Jardim, 863920
Major Emílio Huguet, 71$280
Medico adjunto do exercito Dr. Fabio Au-

gusto Bayma, 129$991
Capitão Fernando José Farias da Costa,

68$843;
Comei Francisco de Abreu e Lima, 1163776;
Alferes Francisco de Barros Pimentel Ca-

valcanti, 59$087
Alferes Francisco Egyclio Peixoto de Vas-

conceitos, 99,3633;
Tenente Francisco Leite Gaivão, 1213621
Tenente Floreei° de Vasconcellos, 106$165;
Capitão Ignacio Pereira 13érbe, 94$180
Tenente-coronel Ignacio von Doollinger,

94$843;
Major João de Figueiredo Rocha, 205$764
Alferes João José de Oliveira, 53$898;
Alferes João José Torres Junior, 52290;
Capitão João Theophilo Varella, 813499
Alferes João Augusto de Moraes, 92$550
Tenente João Bruno Pereira Gonçalves,

108$950
Alferes Januario Pires dos Santos, 80$563
Tenente Jorge Aslaton, 104$845
Tenente José Augusto Teixeira Serra,

45$975;
Tenente José de Oliveira Gameiro, 109$374;
Tenente José Pimenta de Figueiredo,

40$466;
Alferes Jueundino Ferreira Baptista,123515;
Alferes Julio Coser de Vasconcellos, 83887
Capitão Juveneio Rodrigues dos Santos,

1043385
Capitão Jeronymo Teixeira França, 155$988;
Capitão Jonathas de Mello Barreto,123$181;
Alferes Joaquim Alves Pereira da Rocha,

25'767;
Marechal Joaquim Mendes Ourique Ja-

cques, 4823418
Tenente 'Joaquim Elias Peixoto, 149658;
Tenente Luiz Alves do Prado, 1003310 ;
Alferes Luiz de Gouveia Barasco, 253376
Alferes Luiz fea,dislão Nunes de Figueiredo,

100$160;
Tenente Luiz Machado de Magalhães,

159I44;
Coronel Manoel Gonçalves Compeli° Fran-

ça, 2693637
Alferes Menandro Calheiros Bandeira de

Albuquerque, 593748
Coronel Napoleão Augusto Moniz Freire,

258$747;
Capitão Nestor Villar Barreto Coutinho,

129$969
Alferes Octavio de Amorim Bezerra,

60$171
Alferes Osorio da Cunha Telles, 933310
Tenente Paulo Quirino de Lima, 533981
Alferes Pedro Bueno Paes Leme, 117$720;
Capitão Preludiano da Rocha, 128$139
Major Rodolpho de Saltes Cardoso Lins,

109$486
Capitão Valeria Segiamundo de Carvalho,

141$490.
Ministerio das Relaeõcs Exteriores
Avisa n. 16, de 25 de janeiro, mandando

pagar pelo Thesouro ao nosso ex-ministro de
V' classe em Caracas,José de Almeida e Vas-
concellos, o ordenado na razão de 6:000$ an-
nuaes,por se achar em disponibilidade activa.
-Registrou-se na verba 3' - Empregados
em disponibilidade de 1896 - a quantia de
6:0003000,

Ministeelo da Industrie, Viação e Obras
Publieas-Solicitadas em avisos:

N. 245, de 1 do corrente, aluguel do prodio
que serve de escriptorio e deposito do 3 dis-
tritco das obras publicas, em dezembro,
80000;

N. 246, idem, dito do preclio em que func-
ciona a laepecção Geral de Obras Publicas,
no 40 trimestre de 1895, 1:5003000

N. 247, idem, 4' prestação do serviço con-
tractado do melhoramento do leito e valas,
etc., da estrada geral de Santa Cruz,
2:700000;

N. 250, idem, impressões feitas na Imprensa
Nacional para a Inspecção Geral de Obras
Publicas, 138$000 ;

N. 231, de 3, conducção de malas do Cor-
reio do Disnecto Federal, 1:023$332 ;

N. 256, idem, forrecimento de carroças
para remoção de terras e residuos das ga-
lerias de aguas pluviaes, 8333000

'
•

N. 257, idem, reconstrucção dos calça-
mentos levantados para reparos e melhora-
mentos do serviço da distribuição de agua,
1:0823101

N. 258, idem, idem idem, do mez de de-
zembro de 1395, 716$079;

N. 259, idem, idem idem, em novembro,
35$200;

N. 265, de 4, gratificação a continuas e
correios a cavallo da secretaria, 4 1 (4000 ;

N. 266, de 4, fornecimentos feitos á Estrada
ele Ferro do R'e do Ouro, de junho a de-
zembro, 1:7853493

N. 296, de 6, diarias a um auxiliar de in-
terprete da hospedaria de immigrantes da
ilha das Flores, 13$332;

N. 260, de 3, aluguel das casas occupada9
pelos eseriptorios e depositos elo 20, 40 e 5° eis-
trotes das Obras Publicas, 285$000;

N. 267, ee 4, aluguel de carrroças para o
transporte de aterros e residuos extrahelos
das galerias de esgoto de aguas pluviaes,
875$000

N. 263, idem, objectos de expediente for-
nec,clos á Directoria Gerai dos Correios em
dezembro, 12:93e$000

N. 269, idem, ic ern, idem, 12:540$400
N. 270, ideia, encadernações feitas para a

mesma directoria, 2993000 •
N. 315, do 8, objectes de expediente for-

necidos á Insnectoria Geral de !Iluminação
Publica, 9000

N. 317, idem, idem á Directoria do Jardim
Botanico, 168e60)

N. 3a7,de 19, gaz consumido na Inspectoria
Geral da Illuminação, 2023110

N. 244, de 31 de janeiro, gratificações a
cinco continuos da secretaria por uma só vez,
250$000;

N. 277, de 4 do corrente, supprimento á.
Administração dos Correios do District° Federal
a 300:000$, mensaes exercido no corretVo
3.600: 000$ ;

N. 297, ele 8, férias do pessoal operario de
diversos serviços do novo abastecimento da
agua de janeiro, 12:259$025;

N. 304, de 7, folhas do pessoal do Jardim
Botanico idem, 2:898$005;

N. 310, de 7, objectes de expediente forne-
cidos á Directoria de Contabilidade da secreta-
ria, 1:415$100 ;

N. 274, de 4, auxilio ao porteiro da agencia
central de immigração para aluguel de casa,
600000;

N. 333, de 11, férias do pessoal dos encana-
mentos geraes do abastecimento de agua
12:926$075

N. 334, de 11, férias do pessoal da conser-
vação das florestas, estradas etc., 11:1443750;

N. 336, de 11, férias do pessoal do serviço
do melhoramento da distribuição de agua,
35:566$000

N. 335, de 11, férias do pessoal do trabalho
do atterrado de Santa Cruz, 2:404$000;

N. 337, do 11, féria de empregados em
trabalhos além das horas do expediente
5:0453822

N. 338, do 11, férias do pessoal empregado
no deposito central e officmas da Inspectoria
de Obras Publicas, 7:1873000;
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N. 240, de 30, 'sobre o pagamento de des.
pezas na importancia de 5:077$254, de publi-
cações e fornecimentos para diversas reparti-
ções nos mezes de setembro a dezembro do
anno proximo passado. par conta, de consi-
gnações das verbas 1, 5 , , 0 , , 12s , 17- 18° c
23°.-0 tribunal mandou registrar a quantia
de 4:999$254, excluida a de 78$, que, irrten-
condo a consignação-Impressões o encader-
nações-da verba 3 , , foi, entretonto, classifi-
cada na consignação-Expediente.

Contas do 20 tenente Carlos Ambrosio
Rego Barrocas e do oficial de f zenda, João
Segisfredo Tupinambá, referentes ao periodo
decorrido de 14 rde dezembro de 1881 a 9 de
setembro de 1882, em guo serviram a bordo
da canhoneira Ypiranga.- O tribunal mar-
cou o prazo de '30 dias, dentro do qual o pri-
meiro dos referidos responsaveis e os her-
deiros do segundo devem allegar o que fôr a
bem do seu direito, sobre o alcance de
2:091$133 de que são accusados.

Ministerio da Guerra (despacho de 12 de
fevereiro de 1896)-Avisos

N. 29, de 25 de janeiro ultimo, consultando
si o credito do decreto n. 1.923, de 24 de
dezembro de 1894, ainda vigora no exercicio
de 1893.-0 tribunal, de ac,cordo com a sua
deliberação de 10 do corrente mez, resolveu
responder afirmativamente, fazendo, Porém,
ao ministerio as considerações contidas no
parecer sobre a não continuação, por conta
do referido credito, das despezas provenientes
de obras de adap.- ção do ir aterial do exer-
cito, realisadas nas fortalezas e que devem
passar a correr pelo credito do decreto 2.150.
de 31 cia outubro do anno proximo passado.

N. 36, de 4 do corrente mez, sobre o paga-
mento da quantia de 874$590, proveniente de
serviços executados em diversos estabeleci-
mentos militares por conta do credito do de-
creto n. 1.917, de 20 de dezembro de 1894.-
O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 37, da mesma data, sobre o pagamento
da despeza de 28:792$044, proveniente de for-
necimentos feitos á Intendencia da Guerra,
por canta do referido decreto n. 1.923.- O
tribunal mandou registrar a quantia de
28:792$344, a quanto montam os documentos
que a comprovam.

INTABENCIÁ iflITNINPÁL
Prefeitura tle. District°

Federal (I)

Cópia -Termo de contracto celebrado entre a
Prefeitura do Districto Federal e o eno-
nheiro civil Dr. Josd Martins da Silva e Dr.
Joao Franhlin de Alencar Lima ou emprem
ou companhia que organisarem, de accordo
com o deereto legislativo municipal It. 191,
de 26 de outubro de 1895, para a construo-
çao, uso e goso de uma estrada de ferro de
Sapopemba le ilha do Governador

Aos 16 dias do mez de janeiro do anno do
1896, na Prefeitura do Districto Federal, pre-
sente o Sr: Dr. prefeito do District° Federal,
compareceram o engenheiro civil Dr. José
Martins da Silva e Dr. João Franklin de
Alencar Lima, para firmarem o presente
contracto, e declararam que acceitam e se
compromettem a executar e cumprir as se-
guintes clausulas :

I .a
Fica concedida ao engenheiro civil Dr. José

Martins -da Silva e ao Dr. João Franklin de
Alencar Lima ou á companhia ou empreza
que organisarem, salvo direitos de terceiros,
a construção, uso e goso de uma estrada de
ferro com a bitola de 1 1%60 que, partindo de
Sapopemba, vá terminar na ilha do Governa-
dor, na; enseada da Ribeira ou no canal do
Boqueirão, ou em outro qualquer ponto que
for mais conveniente, á vista dos estudos
respectivos, e que for designado como o mais
proprio'pela Prefeitura Municipal.

(1) -Reproduz-se por ter sahido com incor-
recções,

Paragrapho unico. No caso de não ser (asco-
lhido para ponto terminal o canal' do Buquei-
rão, os concessionarios ficam obrigados a
construir um ramal que vá do ponto termi-
nal áquelle canal, passando pela sede da fre-
guezia da ilha.

2.°

Dentro do prazo de seis mezes, a contar da
assignatura deste contracto, os concessiona-
rios submetterão á approvaçao da Prefeitura
os planos para a execução das obras, org,ani-
sados do conformidade com as seguintes pre-
scripções:

a) Planta geral da linha e respectivo perfil
longitudinal com indicação dos pontos obri-
gados de passagem. O traçado será indicado
por uma linha vermelha continua sobre a
planta geral na escala de 1:2000 com a eSpe-
cifidação dos raios das curvaturas e a confi-
guração do terreno representada por meio
de curvas de nivel equidistantes de tres me-
tro', e bem assim em uma zona de 80 metros
para cada lado, pelo menos, os campos, mat."
tas, terrenos pedregosos, e sempre que for
possível as divisas das propriedades partis
culares e as terras devolutas municipa.es ou
da União. Nessa planta serão indicadas as
distancias kilometricas contadas do ponto de
partida da estrada de ferro, a extensão dos
alinhamentos rectos, e bem assim a origem,
a extremidade, o desenvolvimento, o raio e
sentido das curvas. O perfil longitudinal será
desenhado na escala de 1:200 para as alturas
e de 1:2000 para as distancias liorisontaes,
mostrando por linhas pretas e vermelhas o
terreno natural o as plataformas dos côrtes e
aterros; e indicará por meio de tres linhas
horisontaes traçaaas abaixo do plano de com-
paração:

I. As distancias kilometricas contadas a
partir da origem da estrada de ferro ;

II. À extensão e indicação das rampas e
contra-rampas e a extensão dos pata-mares ;

111. A extensão dos a,linlia,mentos rectos e
o desenvolvi.nento e raio das curvas. No
perfil longitudinal e na planta será figurada
a posição das estações, paradas, obras de arte
e vias de conamunicação transversaes;'

b) Perfis transversa.es na escala do 1:200
em numero suficiente para o calculo do mo-
vunento de torra •

c) projectos de todas as obras de arte no-
cessarias para o estabelecimento da es4rada,
suas dependencias, e abastecimento de agua
ás loomr otivas incluirdo os typos gera.es,
que forem adoptados. Estes projectos con-
starão do projecções horizontaos e verticaes e
de secções transversaes e longitudinaes na
escala 1:200

d) Plantas detalhadas de todas as proprie-
dades que for necessario adquirir por meio
de desapropriação ;

e) Relação das pontes, viaductos, ponti,
lhões e boeiros com as principaes dimensões,
posição na linha, systema éle construcção e
quantidade de obra ;
• D Tabella da quantidade das escavações
necessarias para executar-se o projecto com
indicação da classificação provavel e lern
assim a das distancias médias do transporte

g) Tabela dos alinhamentos e dos seus des-
envolvimentos, raios das curvas, inclinações
e extensão das declividades ;

h) Cadernetas authenticas das notas das
operações topographicas feitas no terreno

i) Tabella dos preços compostos e elemen-
tares em que basear-se o orça.aento

j) Orçamento da despeza total do estabele-
cimento da estrada dividido nas classes se-
guintes

1.8 Estudos definitivos e locação da linha ;
2.a Movimento de terra
3.a Obras de arte correntes ;
4." -Obras de arte especiaes ;
5. a Superstructura, das pontes ;
6. a Via permanente ;
7." Estações e edificios orçada cada uma ser

paradamente com os accessorios, ollicinas,
abrigos do ma,chinas de carros

8.8 Material rodante, mencionando-se espe-
cificadamente o numero de locomotivas e de
viliiculos de todas as classes ;

N. 339, de 11, féria do pessoal empregado
em obras e serviços imprevistos a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas, 825$000

N. 340, de 11, féria do pessoal empregado
nó serviço de esgotos de aguas flumes,
7:202$000;

N. 341, de 11, féria do pessoal empregado
na construcçã,o de collectores de aguas flu-
yiaeS, 1:393$400;

N. 342, do 11, férias do pessoal empregado
nos serviços da conclusão e assentamento de
pennas de agua, 4:284$000;	 -

N. 343, de 11, féria do pessoal do assenta-
mento de registros de incendio, 1:207$000

N. 341, de 11, gratificação ao pessoal em-
pregado no serviço extraordinario do re-
cenceamento da Directoria de Estatistica
2:142$247;

N. 345, do 11, folha do pessoal da ofilcina
typographica da Directoria de Estatistica, de
janeiro, 693$000;

N. 243, do 31 de janeiro, quantia destinada
a fardamento dos correios da secretaria a 150$,
600$000.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
-Autorisa,das em avisos :

N. 398, de 6 do corrente, impressão de
mappas de dietas para o hospital de S. Sebas-
tião, 360$000 ;

N. 386, de 5, fornecimentos feitos á Inspe-
ctoria Geral de Sande dos Portos em 1895,
357$600;

N. 431, de 8, fornecimentos faltos ao hospi-
tal de variolosos da ilha de Santa Barbara,
em dezembro, 1:504$640

N. 329, do 1 do corrente, gratificações ao
director da secção e a um 1 0 official que
substituíram ao director geral o 1 0 e ao da
secção o 2°, 333$333

N. 313, do 30 de janeiro, adeantamento
director interino do Instituto Nacional de
Musica, paradespezas de prompto pagamento,
500$000;

N. 385, de 5 do corrente, folhas dos ser ven-
tes da Inspectoria Geral de Sande dos Portos
e dos desinfectadores de navios, 534$000

N. 393, de 6, credito que fica no Thesouro
para fardamento dos correios da secretaria a
150$, l:050,000

N. 401, idem, salario dos serventes da Es-
cola Nacional do Bailas Artes, de janeiro,
319$960.

Foi julgada boa a applicação das seguintes
quantias :

De 60$220, despendida pelo porteiro da Es-
cola Nacional de Beí l as Artes, em dezembro,
com despezas de prompto paaamento,compro-
vadas pelos documentos juntosao aviso n. 213
de 22 do janeiro ultimo
• De 180$940, pelo porteiro da Secretaria da
Justiça em janeiro ultimo, com despeza de
prompto pagamento comprovadas com os
documentos juntos ao aviso n. 444, de 10 do
corrente

De 807$627, pelo agente comprador da In-
apecção Geral de Obras Publicas, em setem-
bro e outubro ultimos, com objectes de
prompto pagamento, despezas comprovadas
com os documentos que acompanharam o
aviso n. 261, de 3 do corrente.

Ministerio da Marinha (despacho de 12 de
fevereiro de 1893)-Avisos:

N. 210, de 25 de janeiro do corrente armo,
fazendo ponderações sobre a deliberação do
tribunal, do 13 do dezembro do anuo proximo
passado, tomada a proposito do aviso n. 2.336,
de 20 de novembro anterior, que distribuiu á
.Alfandega da cidade do Rio Grande do Sul o
credito de 96$985, para pagamento das etapas
de 15 ao fim de dezembro de 1894, devidas ao
commissario de 4a classe, Casar Coutinho da
Fonseca Taineyo.-0 tribunal manteve a sua
deliberação.

N. 229, de 28, prestando esclarecimentos
sobre a distribuição á Alfandega de Pernam-
buco dos credites de que trata o aviso n. 2.478,
de 13 de dezembro, parte dos quaes foi man-
dada registrar por despacho de 27 de janeiro
ultimo, exarado no aviso n. 154, de 21 do
mesmo mez.-0 tribunal mandou registrar a
distribuição dos credites das verbas -Arsenaes
e--Eventuaes--na importancia de 7:540$878,
deixando de fazei-o quanto aos de 9:069$018 e
11:007$930,pelos fundamentos do parecer..
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9.a Telephone ou telegrapho electrico ;
10." Desapropriação ;
11.a Administração, direcção e condueção

dos trabalhos de construcção
12." Eventuaes.
11) Relatorio geral e memoria descriptiva

não só dos terrenos atravessados pelo traçado
da estrada, mas tamisem da zona mais dire-
ctamente interessada.

Neste relatorio e memoria, descriptiva serão
expostos com a possivel exactidão a estatistiea
da população e da psoducção, o trafego pro-
vavel da estrada, o estado e fertilidade dos
terrenos, sua aptidão para diversas culturas,
as riquezas mineraes e florestaes, os terrenos
devolutos, a possibilidade e conveniencia do
estabelecimento de nueleos coloniaes, os ca-
minhos convergentes á estrada do ferro, ou
os que convier construir e pontos mais apro-
priados para estações.

Os projectos de todos estes trabalhos serão
organisados em duplicata, um dos exemplares
ficará archivado na Prefeitura, e o critro,
depois da approvação do prefeito, será ru-
bricado pelo engenheiro fiscal e entregue aos
concessionarios para a execução das obras do
contrucção da estrada.

3.a
Procurar-se-ha dar ás curvas o maior

raio possivel.
O raio minhno será de 100 metros. As

curvas dirigidas em sentidos contraries deve-
rão ser separadas por uma tangente pel
menos de 10 metros.

A declividade ma.xima será de 3 0/„, li-
mite que só será attingido em casos excep-
cionaes.

A estrada será dividida em secções de ser-
viço de locomotivas, .procurando-se em cada
uma destas uniformssar as condições tech-
nicas de modo a effectuar o melhor aprovei-
tamento da força dos motores.

As rampas, contra-rampas e pata-mares
serão ligados por curvas verticaes de raios e
desenvolvimento convenientes. Toda a rampa
seguida de uma contra-rampa será separada
desta por um pata-mar de 30 metros, pelo
menos.

Nos tunneis e nas curvas de pequeno raio se
evitará o mais possivel o emprego de fortes
declividades.

Sobre as grandes pontes e viaductos me-
tallicos, bem como a entrada dessas se pro-
curara não empregar curvas de pequeno
raio, ou fortes declives afim de evitar a pro-
ducção de vibrações nocivas ás juntas e ar-
ticulaçees das diversas peças.

As paradas e estações serão do preferencia
situadas sobre porção da linha em recta e de
nivel.

4.s
A estrada será de via dupla ou singela,

conforme as conveniencias do trafego ; si for
de via singela terá os desvios e linhas au-
xiliares que foran neeessarios para o movi-
mento dos trens, a juizo do engenheiro
fiscal.

As dimensões do perfil transversal serão
sujeitas á approvação da Prefeitura.

As vaRetas longitudinaes terão as dimen-
sõss e declive necessarioa para o pronspto
escoamento das aguas.

9, inclinação dos taludes dos córtes e ater-
ros será fixada em vista da altura destes e
da naturaza do terreno.

5.a
Si até 30 dias depois da apresentação dos

planos a Prefeitura não houver indicado mo-
dificação alguma, os ditos planos serão con-
siderados approvados para todos os ef-
feitos.

6.2
Os concessionarios darão começo ás obras

dentro do prazo de quatro mozes, depois da
approvação dos planos, e as concluirão den-
tro de 30 meus depois de começadas.

7.
A cosstrucçio das obras não será inter-

rompida ; e si o for sor Mais de trea mezes,

caducará esta concessão, salvo o caso do força
maior, julgado tal pela Prefeitura.

Si no prazo fixado na clausula 6" não es-
tiverem concluidos todos Os trabalhos de con-
strucção da estrada, e esta aberta ao trafego
publico, pagarão os concessionarlos uma
multa de 500$ a 2:000$ por mez, da demora
até 12 mezes,e si a Prefeitura consentir nessa
prorogação.

E si passados 12 mezes além do prazo
acima fixado, não ficarem concluidos todos os
trabalhos especificados neste contracto e não
estiver a estrada aberta ao trafego, caducara
tamboris a concessão, salvo o caso cio força
maior, pela Prefeitura como tal reconhe-
cido.

A caducidade da concessão não será exten-
siva á parte da estrada que estiver concluida
e trafegada.

8.2
Para a execução das obras, estabelecimento

da estrada, suas estações, depositos, arma-
zena, trapiches, caos, pontes e mais edificios,
ficam os concessionarios investidos do direito
de desapropriação, por utilidade publica, na
fórma da lei, dos terrenos e bemfeitorias,que
se tornarem neeessarios para as obras acima
mencionadas.

Paragrapho unico. Para tornar-se effec-
tivo o direito de desapropriação, deverão os
concessionarios depositar, previamente, nos
cofres municipaes, a caução de 100:000$, a
qual lhes será restituida depois de termina-
dos os respectivos processos. Esta caução
não vencerá juros.

9
O concessionarios executarão todas as obras

de arte e farão todos os trabalhos necessarios
para que a estrada nãe cree obstaculo algum
ao escoamento das aguas, e para que a di-
recção das outras vias de communicação ex-
istentes, não recebam sinão as modificações
indispensaveis e precedidas de approvação do
prefeito.

Os cruzamentos com as ruas ou cami-
nhos publicos poderão ser superiores, infe-
riores ou quando absolutamente se não possa
fazer por outro modo, de nivel, construindo
porém, os concessionarios a expensas suas
as obras que os mesmos cruzamentos torna-
rem necessarias, ficando tambein a seu cargo
as despezas com os signa.es e guardas, que
forem precises para as caneellas durante o
dia e a noite.

Terão neste caso os concessionarios o di-
reito de alterar a direcção das ruas ou ca-
minhos publicos com o fim de melhorar os
cruzamentos ou diminuir o seu numero, pre-
cedendo consentimento da Prefeitura, e sem
que possam perceber taxa qualquer pela
passagem nos pontos de intersecção.

Executarão as obras necessarias á passa-
gem das aguas utilisadas para abastecimento
ou para fins industriara ou agricolas e per-
mittirão que com identicos fins taes obras se
effectuem em qualquer tempo, desde que
dellas não resulte da.mno á propria es-
trada.

A estrada de ferro não poderá impedir a
navegação dos rios ou canaes, e neste intuito
as pontes, ou viaductos sobre os rios e ca-
naes, terão a capacidade necessaria para que
a navegação não seja embaraçadas

Era todos os cruzamentos superiores com
as vias de communicação ordinarias, a Pre-
feitura terá o direito do marcar a altura dos
vãos dos viaductos, a largura destes, e a que
deverá haver entre os parapeitos em rela-
ção ás necessidades da circulação da via pu-
b lica, que ficar inferior. Nos cruzamentos de
nivel os trilhos e contra-trilhos serão collo-
cados sem saliencia nem depressão sobre o
nivel da via de communicação, que cortar a
estrada de ferro, de modo a não embaraçar
a circulação de carros ou carroças.

O eixo da estrada de ferro não deverá fa-
zer com o da via de communicação ordina-
ria um angulo menor de 45°.

Os cruzamentos de nivel terão cancellas ou
barreiras para vedarem durante a passagem
dos trens a circulação na via de communi-

cação ordinaria, si esta for nas proximidades
das povoações, ou tão frequentada que se
torne necossaria esta precaução a juizo da
Prefeitura, podendo esta exigir além disto
uma casa de guarda sempre que reconhecer
esta necessidade.

10.2
Nos tunneis, como nos viaductoa inferiores,

deverá haver um intervallo livre nunca
menor de l m,5 de cada lado dos trilhos.

Além disso haverá de distancia em distan-
cia no interior dos tunneis nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construcção e
ventilação serão guarnecidas de um para-
peito de alvenaria de 2m ,0 de altura e não
poderão ser feitas nas vias de communicação
existentes.

11.s
Os concessionarios empregarão materiaes

de boa qualidade na execução de todas as
obras,seguirão sempre as prescripções da arte
de modo que as construcções fiquem perfei-
tamente solilas.

O systema e dimensões das fundações das
obras de arte serão fixadas por occasião da
execução, tendo em attenção a natureza do
terreno e as pressões supportadas de accordo
entre os concessionarios e a Prefeitura.

Os coneessionarios serão obrigados a mi-
nistrar os apparelhos e pessoal necessario ás
sondagens e fincamento de estacas de en-
saies, etc.

Nas superstrueturas das pontes as vigas de
madeira só poderão ser empregadas provi-
soriamente, devendo ser substituiclas por vi-
gas metallicas logo que a Prefeitura o exija.
O emprego do ferro fundido, em longerões
não será tolerado.

Antes de entregues á circulação, todas as
obras de arte serão experimentadas, fazen-
do-se passar e repassar sobre ellas com diver-
sas velocidades, o depois estacionar algumas
horas um trem composto de locomotivas, ou
em falta destas do carros de mercadorias
quanto possível carregados.

As despezas destas experiencias correrão
por conta dos concessionarios.

12."
Os concessionarios construirão todos os edi-

ficios e dependencias necessarias para que o
trafego se effectue regularmente e sem pe-
rigo para a segurança publica.

As estações conterão sala de espera, bilhe-
teria, accommodações para o agente, arma-
zens para mercadorias, caixas de agua, la-
trinas, mictorios, rampas de carregamento e

•embarque de animaes, balanças, relogios,
lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, si-
gnaes e cercas. As estações e paradas terão
mobilia apropriada.

Os edificios das estações e paradas terão
do lado da linha uma plataforma coberta
para embarque e desembarque dos passa-
geiros.

As estações e paradas terão dimensões de
accordo com a sua importancia. A Prefei-
tura poderá exigir que os concessionarios
façam nas estações e paradas os augmentos
reclamados pelas necessidades da lavoura,
commercio o industria.

13.2
A Prefeitura reserva-se o direito de fazer

executar pelos concessionarios, ou por conta
delias, alterações e novas obras cuja necessi-
dade a experincia haja indicado em relação á
seguraça publica, policia da estrada de ferro
ou do trafego.

14.2
O trem rodante compor-se-ha de locomo-

tivas alimentadores (tendera), de carros de
1" e 2" classe para pissageiros, do carros es-
peciaes para o serviço do correio, wagões de
mercadorias, inclusive os de gado, lastro,
freio e finalmente de carros para conducção
de ferro, madeira, etc., indicados no orça-
mento approvado.

Todo o material será construido com os
melhoramentos e commodidades que o pro-
gra:sso houver introduzido no serviço de
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transportes por estradas do ferro, e segundo
o typo que fôr determinado paia Prefeitura.

A Prefeitura poderá prohibir o emprego do
material que não preencher estas condições.

Os concessionarios deverão fornecer o trem
rodante proporcionalmente á extensão de
cada uma das secções, em que se dividir a
estrada e que a juizo da Prefeitura deva ser
aborto ao transito publico, e si nesta secção o
trafego exigir, a juizo do engenheiro fiscal,
maior numero de locomotivas, carros cio pas-
sageiros e \vagões que proporcionalmente a
dias cabiam, os concessionarios serão obri-
gados, dentro do seis trezes, depois de reco-
ail , ecida aquela necessidade por parte da Pre-
feitura, e della sciente, a augmentar o nu-
mero de locomotivas, carros de passageiros,
avagôss e mais material exigido pelo enge-
nheiro fiscal.

Os concessionarios incorrerão na multa de
1:000$ a 2:000$ por mez de de nora além dos
seis mezes, que lhes são concedidos para o
auginento do treea rodante acima referido.
. E si passados seis .mezes além do fixado
para o augmento, este não tiver sido feito, a
Prefeitura fornecerá o dito augmento por
conta da renda da estrada, que será para esse
as applicada espenialmente.

15.a
Todas as irdemnisações e despezas moti-

vadas pala construcçã.o, conservação, trafego
e reparação da estrada de ferro correrão ex-
clusivamente, e sem excepção, por conta doe
concessionarios.

10.a

Os concessionarlos serão obrigados a cum-
prir,na parte que lhes fôr applicavel, as dis-
posições dos regulamentos de 26 de abril de
1837 o 26 de dezembro de 1874, e bem assim
quaesquer ou eas da mesma natureza, que
forem pela municipalidade adoptadas ou de-
cretadas para a segurança e policia das es-
tradas de ferro, urna vez que as novas dispo-
siçies não contrariem as presentes clausulas.

17.a
Os concessionarios serão obrigados a con-

servar com cuidado, e a manter em estado
que possam perfeitamente preencher o seu
deslino, tanto a estrada de ferro o suas de-
pendençias, como o material rodante, sob
pena do multa, suspensão do concessão eu de
sor a conservação feita pela Prefeitura á custa
dos concessionarios.

No caso de interrupção do trafego exce-
dente do 5 dias consecutivos, por motivo não
justificado, a Prefeitura terá o direito de im-
por uma multa do 2:000$ por dia do inter-
rupção e restabelecerá o trafego, correndo as
despezas por conta dos concessionarios.

18."
Os concossionarios entregarão á Prefeitura

sem indemnisação alguma logo que seja inau-
gurado o trafego de cada secção da estrada
uma das linhas telephonicas, ou telegraphicas,
que são obrigados a construir em toda a ex-
tensão da estrada, responsa,bilisando-se alies
pela conservação dos a,ppa,relhos, fios e postes
sob sua guarda e pertencentes á Prefeitura
ou farão gratuitamente todo o serviço tele-
gra,phico ou telephonico da municipalidade
ent se as localidades servidas pelo. estrada.

19 .a

Nenhuma outra concessão será dada dentro
da zona do deus kilometros para cada lado do
alio da estrada, parallelamente á linha, em-
quanto não estiverem concluidas as obras e
inaugurado officialmente o trafego da estra-
da. Inaugurado o trafego, cessarão completa-
mente os effeitos desta clausula.

20."
Da renda liquida excedente do 10 os° sobre o

capital applicado nas obras o serviços da em-'
preza, a 5" parte, 20 01„, pertencerá á municipa-
lidade ; não podendo em caso algum ser in-
ferior a 35;000$ por anno, inclusive a quota
da fiscalisação a importancia, desta contribui-
ção, que só começara a sor cobrada depois de
inauguraA o officialmente o trafego, será paga
por semestres adeantados. Caso não o façam

os concessionarios na época fixada, pagarão
mais 10 0/. do multa sobre o, quantia a entrar
por mez de demora.

21.0
A fiscalisação da estrada e do serviço será

incumbida a um engenheiro fiscal por parte
da Prefeitura ao qual compete velar pelo fiel
cumprimento das presentes condições.

O exame, bem como o ajuste de contas de
receita e despeza para o pagamento da con-
tribuição annual especificada na clausula 20a
compete á comm issão composta de engenhei-
ro-fiscal, e por elle presidida, ou por quem
suas vezes fizer, de um representante dos
concessionarios, e de mais um funccionario da
Directoria de Faz mda da Prefeitura designado
pelo prefeito.

E' livre ao prefeito em todo o tempo man-
dar engenheiros de sua confiança acompanhar
os estudos e os trabalhos de construcção afim
de examinar si são executados com proficion-
eia, methodo e precisa actividade.

22."
Si durante a execução ou ainda depois da

terminação dos trabalhos se verificar que
qualquer obra não foi executada conforme as
regras de arte, o prefeito poderá exigir dos
concessionarios a sua demolição e reconstrua-
ção total ou parcial, ou fazei-a por adminis-
tração á custa dos mesmos concessionarios.

23."
Um anno depois da terminação dos traba-

lhos os concessionarios entregarão á Prefei-
tura uma planta cadastral de toda a estrada,
bem como uma relação das estações e obras
de arte e um quadro demonstrativo do custo
da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição
ulterior será tambem enviada planta á Pre-
feitura .

24. a
Os concessionarios ficam obrigados a con-

sentir dentro de suas linhas-ferreas a inter-
calação dos trilhos das emprezas congeneres,
que existirem ou vierem a existir na região
da estrada, regulando-se o trafego mutuo
por accordo entre as emprazas interessadas,
com recurso definitivo, em caso do duvida,
para o prefeito municipal.

25.0
Os preços de transporte serão fixados em

tarifas approvadas pela Prefeitura, não po-
dendo exceder os estabelecidos na Estrada de
Ferro Central do Bra.zil no tempo da organi-
sação. das mesmas tarifas, que serão revistas
de tres em troa annos.

Estabelecido o trafego mutuo com as outras
ferro-vias do paiz, os preços de transporte
serão regulados por tarifas differenciaes re-
ciprocas.	 .

26.0
Pelos preços fixados nestas tarifas, os con-

cessionarios serão obrigados a transportar
constantemente com cuidado, exactidão e
presteza, as mercadorias de qualquer natu-
reza, os passageiros e suas bagagens, os ani-
maes domesticos e outros, e os valores que
lhes forem confiados.

27."
Os concessionarios poderão fazer todos os

transportes por preços inferiores aos das ta-
rifas approvadas pela Prefeitura, mas de um
modo geral e sem excepção quer em prejuizo,
quer em favor do quem quer que seja.

Estas baixas de preço se farão effectivas
com o consentimento da Prefeitura, sendo o
publico avisado por meio de annuncios agi-
xa.dos nas estações e inseridos nos jornaes.
Si os concessionarios fizerem transporte por
preços inferiores aos das tarifas som aquelle
prévio consentimento do Prefeitura, poderá
applicar a mesma reducção a todos os trans-
portes de igual categoria, isto é, pertencente
a mesma classe das tarifas, e os preços assim
reduzidos não tornarão a ser elevados, como
no caso do prévio consentimento da Prefei-
tura sem autorisação expressa deste, avi-
sando-se o publico com um mez pelo menos
de auteeedencia.

As reducções concedidas a indigentes nraõ
poderão dar logar a applicação desta ciam.
sula.

28."
Terão transporte gratuito com passe livre

em 1" classe : o prefeito, os intendentes
municipaes, o director geral das obras muni-
cipaes,os sub-directores da directoria de obras
municipaes, o engenheiro fiscal e seus aju-
dantes, o chefe de policia, os agentes da Pre-
feitura das circumscripções servidas pela es-
trada, o commandante e officiaes dos corpos
de policia e de bombeiros, quando fardados e
armados.

Terão transporte gratuito em carros do 21'

classe : os guardas municipaes, 03 correios da
Prefeitura da' União e dos Telegraphos, as
praças quando fardadas e portadoras de of-
ficios. Destes ultimos passageiros não poderão
viajar mais do que seis em cada trem

Os concessionarios obrigam-se mais a trans-
portar gratuitamente :

1." Os colonos nacionaes e estrangeiros 0
immigrantes com suas ferrameltas,utensilios,
instrumentos aratorios e bagagens, que se
destinarem ás localidades servidas pela es-
tradas ;

2.° AS ~entes e as plantas enviadas pela
Prefeitura pelo governo federal para serem
gratuitamente distribuidas pelos lavradores;

3. As malas do correio e seus estafetas, o
pessoal empregado por parte do governo fe-
deral no serviço da linha telegraphica e o
respectivo material, bem como quaesquer
somma de dinheiro pertencente ao Thesouro
do D is tricto Federal ou ao Thesouro Nacional,
sendo os transportes effoctuados em carros,
ou compartimentos do carros especiaos.

Serão transportados com o abatimento de
50 "7„ sobre os preços das tarifas

1.° As autoridades, escoltas policiaes o re-
spectivas bagagens, quando forem em deli-
gencia ;

2.° Munição de guerra e qualquer numero
de soldados do exercito, da guarda nacional
ou da policia com seus officiaes o respectivas
bagagens, quando mandados a serviço do
governo federal ou da Prefeitura a qualquer
ponto da linha, dada a ordem para tal fim
pelo mesmo governo ou Prefeitura ou por
outras autoridades, que para isso tiverem
compotencia;

3.° Todos os generos do qualquer natureza
que sejam pelo governo federal ousspela
Prefeitura enviados para attender aos soe-
corras publicos exigidos pela secca, inunda-
ção, peste, guerra ou outra calamidade pu-
blica; .

4.0 Todos os materiaes enviados pela Pre-
feitura para obras- publicas do qualquer na-
tureza.

Todos os mais passageiros e cargas da Pre-
feitura ou cio goverao federal não especifi-
cados nesta clausula serão transportados com
o abatimento de 30 °/s sobre o preço das ta-
rifas.	 •

Terão tambem abatimento de 15 .10 os
transportes de materiaes, que se destinarem
á construcçã,o o custeio dos ramas e pro-
lon sramento da propria estrada.

Sempre que a Prefeitura ou o governo fe-
deral o exigir em circumstancias extraordi-
narias, os concessionarios porão ás suas or-
dens todos os meios do transpor te de que
dispuzerem.

Neste caso o pagamento pelo uso da es-
trada e de todo o seu material e pessoal será
o que for convencionado não excedendo o
valor da renda média, de penedo identico
nos ultimes tres annos.

29."
rfOlsogo que os dividendos excederem do
12 "4, a Prefeitura terá o direito de exigir a
reducção das tarifas e transporte. Essas re-
ducções se effectuarão principalmente em
tarifas difforenciaes para os grandes percur-
sos, e nas tarifas dos generos destin ados e' á
lavoura e á exportação.

Para fiel execução desta clausula, e bem
assim da clausula 20 1 , organisada a compa-
nhia ou empreza, deita fará parte, como
membro permanente do conselho fiscal um
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delegado nomeado pela Prefeitura, que será o
engenheiro fiscal na falta dessa nomeação.

30.a
A Prefeitura poderá dar, depois de ouvidos

os concessionarios, licença para a construo-
ção de ramas para uso particular, partindo
das estações ou de qualquer ponto da linha
concedida,sem que os concessionarios tenham
direito a qualquer indemnisação, sal io si
houver augmento eventual de despeza de
conservação.

Todas as obras definitivas ou provisorias,
necessarias para obter neste caso a segurança
do trafego,serão faltas sem onus para os con-
ce,ssionarios.

31.°
Em qualquer época que for descurada a

consetvação da estrada, a Prefeitura terá o
direito de confiscar a renda que for necessa-
ria, a juizo do engenheiro fiscal,para o resta-.
belecimento da segurança do trafego.

32.a
Depois de decorridos trinta annos, a contar

da data do decreto municipal n. 191, de 26
do outubro de 1895, a Prefeitura terá o di-
reito de resgatar a estrada. O preço do res-
gate será regulado, em falta de accordo, pelo
termo médio do rendimento liquido do ul-
timo quinquenuio, e tendo-se em consideração
a importando, das obras material e depen-
dencias no estado em que então estiverem,
não podendo, em caso algum, o preço erra o
resgate ser superior á quantia que e ffeetiva-
mente houver sido empregada na construa-
ção da estrada. A impertancia do resgate
poderá ser paga em titules de juros do 5 "is
da divida publica do District° Federal ; aos
quaes os respectivos juros e amortisaçd'o
ficará obrigada a estrada em garantia da
divida até integral pagamento, na fôrma
da legíslação em vigor. Fica entendido
que a presente clausula só é applica,vel aos
casos ordinarios, e que não abroga o direito
de desapropriação por utilidade publica ou
municipal ; sendo então calculado o valor da
desapropriação de accordo com as regras ge-
raes de direito.

33.a
Sem prévia autorisaçã,o da Prefeitura, não

poderá ser no todo ou em parte alienada a
estrada, seja alta construida o explorada
pelos coneessionarios, seja par companl ia ou
empraza que organisarein para a construo-
ção q,p exploração e que ficará ipso facto sub-
rogada em todos os direitos, vantagens, onus
e obrigações constantes deste contracto. A
transgressão desta clausula importa, além
da completa nullidade do acto, a immeliata
caducidade da concessão e rescisão do con-
tracto: o que tudo será declarado admini-
strativamente pela Prefeitura.

34.a
As despezae de custeio da estrada compre-

hendern as que se fizerem com a sua admi-
nistração e direcção, com o trafego de pas-
sageiros, de meicadorias, de bagagens e de
a,nimaes, cam a reparação e conservação do
material fia e rodante, offieinas, estações,
depositos I.) '13 as mais obras e edificios e
dependencias da via ferrea, inclusive ma-
chinas e apparelho ii qualquer natureza e
com a reparação e conservação do leito da
estrada e de todas as obras de arte a alta
pertencentes, e com a repaeação e conserva-
ção das linhas telegraphieas ou telephonicas
e respectivos apparelhos, entrando em todas
estas despezas a da substituição do material
estragado, e bem assim as despezas que se
fizerem com o serviço de juros e amortisação
de qualquer emprestimo devidamente autori-
sado para execução de obras e melhoramentos
a cargo dos concessionarlos.

35•a
03 concessionarios obrigam-se:
1. 0 a) A exhibir, todas as vezes que lhes

forem exigidos, os livros e documentos de
receita e despeza ;

1)) a prestar todos os esclarecimentos e
informaçõas que lhe forem reclamados pelo
engenheiro fiscal em relação ao trafego da
mesma estrada ;

C) a entregar aunualmente ao engenheiro
fiscal um relatoriocireumstanciado do estado

dos trabalhos em construcção e da estatistica
do trafego,abrangendo as despezas completas
do custeiamento geral convenientemente es-
pecificadas, e o peso, volume, natureza e
qualidade das mercadorias transportadas com
declaração das distancias médias por cilas
percorridas,da receita de cada uma das esta-
ções e da estatistica de passageiros, sendo
estes devidamente classificados, podendo o
prefeito, quando e-stender conveniente, indi-
car os modelos para as informações que os
concessionarios teem de prestar-lhe regular-
mente.

2.° A aceeitar como definitiva e sem re-
curso a decisão do prefeito sobre as questões
que se suscitarem relativamente ao uso reci-
proco das estradas em trafego mutuo; ficando
entendido que qualquer aceordo que cele-
brarem não prejudicará o direito da Prefei-
tura ao exame das estipulações, que ellectua-
rem, e a modificação destas si entender que
são nocivas aos interesses do Districto Fe-
deral.

3. 0 A submetter á approvação da Pre-
feitura, antes do começo do trafego, um
quadro geral com o numero e vencimentos
do pessoal da empreza, inclusive os directores
da companhia, si fôr organisada, dependendo
igualmente qualquer alteração posterior de
autorisação e approvação da Prefeitura.

36.a
No caso de se suscitarem questões entre a

Prefeitura e os concessionarios, exceptuadas
expressamente as que possam ter por causa
aviso, ordens, imposições de multas ou qual-
quer outro acto da Prefeitura, fundados em
clausulas deste contracto,serão taes duvidas
decididas sem recurso algum por arbitros
nomeados, um pelo prefeito e outros pelos
concessionarios. Si os arbitros nomeados não
chegarem a accordo, cada uma das partes
indicará mais um nome, e a sorte designará
o desernpatador.

37.e
A companhia que porventura tenha de

ser organizada pelos concessionarios, por vir-
tude do disposto na condição l a , o será de
accordo com as leis e regulamentos em vigor,
o terá representante ou domicilio legal no
Distrieto Federal.

As duvidas e questões que se suscitarem
entre a companhia e a PrefeEura ou entre
alta e os particulares, extranbas á intelligen-
eia das presentes clausulas, serão resolvidas
de accordo com a legislação brazileira e pelos
tribunaes brazileiros.

38.a
Si, decorridos os prazos fixados,não quizer

o prefeito prorogal-os, poderá declarar ca-
duca a concessão, salvo o disposto na parte
final da clausula 7A.

39.a
E' facultado aos concessionarios, mediante

ajuste com a Prefeitura, pagarem de uma só
vez uma quantia que a juros de 5 0/„ produza
annualmente a contribuição de 50:000$ ; e
desde então cessará toda intervenção offi-
cial no regimen economia° da empraza, re-
stando somente a fiscalisação no tocante á
conservação da estrada e suas dependencias, e
para a regularidade, policia o segurança do
trafego e a fixação das tarifas.

40.a.
A Prefeitura garante aos berdeiros dos

concessionarios a presente concessão, sujei-
tando-se elles a todas as prescripções estipu-
ladas neste contracto.

410
Todas as condições deste contracto são in-

teiramente applicaveis á companhia ou em-
praza que os eoncessionarios organisarem,
para a realisaçã,o da estrada.

42.a
Pela inobservancia do qualquer das pre-

sentes clausulas, para a qual não tenha sido
estipulada pena especial, poderá a Prefeitura
impor multas do 200$ a 5:000$, o o Miro na
reincidencias

48.a
Os conceseionarios não poderão mudar o

nivelamento das ruas e praças, sem autoriza-
ção prévia da Prefeitura.

As clespezas feitas com as alterações do
referido nivelamento correrão por conta dos
mesmos funceionarios.

Todas as obras de arte, e as que digam
respeito ao nivelamento daa ruas o praças,
serão executadas em toda a largura destas,
para evitar precipicios e incommodos
pessoas que pelas mesmas ruas e praças
traiu tarem .

49.°
Os concessionarios são responsaveis pelas

despezas que exigir o restabelecimento do
calçamento ou empedramento das ruas e
praças, si por qualquer eircumstanclas deixar
de funecionar a estrada, ficando por isso su-
jeito á Prefeitura o seu material fixo e ro-
dante.

50.a
O serviço de transporte de passageiros, ba-

gagens e cargas será regulado por um hora-
rio provisorio approvado pela Prefeitura, que
será executado pelo tempo do seis mezes,
contado do principio da abertura da linha ao
mesmo serviço.

Durante esse tempo, os e,oncessionarios po-
derão alterar o horario, que nunca será in-
ferior a seis viagens no se ntido de maior ou
menor frequencia no movimento dos carros,
dando aviso ao publico pelos jornaes inala
lidos, e outros meios de publicidade, das alte-
rações que fizerem com antecedendo, pelo
menos de 48 h Iras.

Findo os seis primeiros mezes, os concas-
sionarios apresentarão os horarios defini-
tivos, que, Fendo approvados pela Prefeitura,
não poderão sofrear alteração alguma no
sentido de diminuir a fraguando, de trans-
portes na linha ou linhas, sem approvação da
mesma Prefeitura.

Em qualquer tempo, esta, terá o direito de
exigir maior numero de viagens, si o julgar
conveniente á commodidade publica.

51.a
Todas as vezes que a Prefeitura resolver a

e,onstrucção e reeonstrucção dos calçamentos
das ruas e praças, que forem atravessadas
pelas linhas concedidas, nenhum embaraço
será opposto pelos concessionarios, e nem
poderão reclamar indemnisação alguma pela

43,
Os coneessionarios ficam obrigados a efib-

atuar diariamente seis viagens redondas, no
minimo, para passageiros, de um a outro
extremo da zona que ora lhes é concedida.

44.a
Esta concessão é dada sem garantia de

juros ou qualquer outra subvenção peeuniaria
por conta dos cofres municipaes, que não
poderá ser reclamada em hypothese alguma.

45.a
OS concessionarios serão responsaveia pela

boa conservação das mattas da União e das
do Patrinionio Municipal, nos limites do
espaço cujo goso lhes for permittido, obrigan-
do-se a substituir por novas as arvores que
morrerem ou forem estragadas pelos mesmos
concessionarios

46.a
Em caso de salvação publica e incendio em

propriedades situadas nas ruas e estradas
percorridas pelas linhas dos concessionaries
ou em suas immediações, são obrigados os
concessionarios a prestar todo o auxilio que
lhes for requisitado, dando não só passagens
gratuitas sem numero limitado aos bombeiros
e policiaes, como tambem transporte ás bom-
bas e mais materiaes de incendiei, para o que
devem ter maios de eondueção especiaes para
esse fim. Além dessa obrigação, deverão os
concessionarios ter um serviço seu para
pequenos incendios e promptos soc,corros.

47,a
OS conc,essionarlos pagarão á Prefeitura

pelos terrenos de propriedade do Districto
Federal, que °emparem, o arrendamento que
a mesma Prefeitura arbitrar, e farão acqui-
sição dos que forem precisos para os fins de
sua empraza,.
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interrupção do trafego, que for indispensavol,
sendo além disso obrigados a recollocar os
trilhos, á proporção que os calçamentos pro-
gredirem.

52.°
Si for excedido aIgum dos prazos estipula-

dos nas clausulas deste contracto, ou si os
concessionarios se recusarem a cumprir as
obrigações que resultam destas mesmas clau-
sulas, depois da applicação das multas em que
incidirem, caducará a presente concessão,
salvo o caso de força maior, devidamente pro-
vado perante a Prefeitura o sómente por
esta julgado tal, e observada a parte final da
clausula 7".

53."
A pena da caducidade da concessão, E0

casos previstos neste contracto, será imposta
administrativamente pela Prefeitura sem de-
pendenda de outra formalidade. Feito o com-
petente aviso aos concessionarios, á Prefei-
tura caberá o direito de construir ou de con-
ceder ou de explorar a linha, a que se refe-
rir a caducidade, não podendo os concessiona-
rios reclamar indemnisação alguma, por
qualquer titulo que seja.

54.°
Nenhum dos prazos marcados neste con-

tracto poderá ser prorogado, sinão mediante
o pagamento da quantia de 2:004 por mez
de prorogação concedida e si a Prefeitura
entender dever concedel-a, salvo • os casos de
força maior devidamente justificados perante
a Prefeitura e só por esta julgadOs.

55.°
' Todos os bens adquiridos Para a realisação

desta concessão pelos concessioriarlos, ou em-
-preza ou companhia que orga,nisarem, assim
como a propria estrada, seu material fixo e
rodante, respondem materialmente pelo fiel
cumprimento de todas as clausulas do con-
tracto.

Das multas em que incorrerem e impostas
pela fórma determinada na clausula 57", os
concessionarios serão obrigados a entrar para
os cofres municipaes no prazo de oito dias,
'contadõs da data do aviso, com as respectivas
importancias o não o fazendo pagarão mais
25 0/,, desta importanda peia mora de seis
niezes, e desta dm doente 50 °/ 0 até 12
mezes, e vencido este prazo adclicional, e não
estando pagas as importancias devidas, será.
declarada caduca a concessão.

56.°
r• 'A Prefeitura providenciará para que seja
'garantido aos concessionarios o livre uso de
suas linhas, requisitando das autoridades
competentes providencias para que não seja
perturbada a circulação nos carros dos mes-
mos concessionarios.

57.°
'• Os avisos, ordens, intimações, imposições
de multas e Penalidades serão feitos e torna-
dos effectivos pela Prefeitura ou delegado
sou, sem mais outra formalidade, a não ser
simples communidação -aos - -concessionarios,
que por si, seus representantes ou empre-
gados, deverão- declarar-se por escriPto —
sciente—do acto ou facto que occorrer, sob
pena de tal communicação ser-lhes dada e
.considerar-se feita por meio do jornal que
publicar o expediente da Prefeitura.

E, para constar,se lavrou o presente con-
tracto, que, depois de lido e approvado, assi-
gnam o prefeito do Districto Federal Dr.
Francisco Furquim Werneck de Almeida, os
cessionarios,engenheiro civil Dr. José Martins
da Silva o Dr. João Franklim de Alencar
Lima, o director geral de obras e viação, Dr.
Adolpho José Del-Vecchio. E, eu Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, I° oficial desta secre-
taria, que o escrevi em 16 do janeiro de 1896.
—Dr. Francisco Furquim Wernech de Ai-.
meicla.—Dr. Adolpho José Del-Vecchio.—Dr.
José Martins da Silva.— lodo Franhlim de
Alencar Lima.— Joaquim Pereira de Sousa
Caldas, 1 0 oficial.

Estão colladas o devidamente inutilisadas
sete estampilhas do valor total de 10$, sendo
tres sellos municipaes o quatro da União.

Confore.—Rio, 4 do fevereiro cio 1896.—
Antonio Alves, 21 oficial.

Está conformo. —Martins Torres, 1 0 (til-
dai,.

Directoria do Interior e Estatistica
l a SECÇIO

Expediente de 12 de fevereiro de 1896

Oficias expedidos
Ao director de fazenda, rernettendo as

contas do 'despezas do prompto pagamento,
apresentadas pelo porteiro, na importancia de
346080, relativas ao mez de janeiro findo.

Idem uma conta, na importancia de 439$,
apresentada pelo Instituto Profissional, de
diversas encadernações feitas para o archivo.

Ao director da secretaria do conselho
municipal, remottendo 20 exemplares do Bc-
latim cia Intendendo., do 3° trimestre de
1895, para o archivo da secretaria e para
distribuir pelos Srs. intendentes.

Ao director de fazenda, communicando que
ao amanuense do archivo José Silveira Men-
donça foram, concedidos tres meses do licença
e designado Para substituil-o o auxiliar José
Pereira Rego Netto.

21 sEcçío -
Expediente de 12 de fevereiro de 1896

Oficias recebidos
Da agencia -da Prefeitura no 1 0 districte do

Engenho Novo, communicando ter hontem
ás 5 horas da tarde desabado as platibandas
de douspredios á rua Gonçalves, junto ao
n. 1.—A' Directoria de Obras.

Da mesma agencia, remettendo os requeri-
mentos da Irmandade da Cruz dos Militares,
pedindo vistoria nos predios á In, D. Anna
Nery ns. 80, 82, 81 e 86 e de Francisco José
Paga Garcia, c immunicando que vae iniciar
diversos concertos no predio n. 14 da rua
Carlos Gomes.— Remettatn-se os requeri-
mentos á Directoria do Obras. _

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
communicando a retira-da,em 10 do corrente,
de 24 volumes de inflammaveis com destino á
casa de Mayrinck Abreu & Comp.— Archi-
vasa.

DJ fiscal do :2° districto do inflammaveis,
cornmunicardo 'a retirada de varies generos
inflamma.veis, nos (lias 10 e 11 do -corrente,
do trapic 'me Car valhaes .—Archive-se .

Da agencia do 2'districto do Engenho Novo,
communicando ter autoado diversos infracto-
res por fazerem obras sem licença municipal
e remettido os respectivos autos ao Sr. Dr. 1"
procurador.—A' Directoria de Obras.

Requerimentos despachados

Inicio de negocio, industria ou profissão :
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda
Tavernas—D. Maria (Inhauma) n. 1, Fran-

cisco Rizino ; Ilha do Bayacú (Inhauma),
Antonio Augusto do Sacramento.—Deferidos.

Botequim, charutos, etc. — Isluriquipary
n. 6 D, (Inhauma), Carvalho & Marques.—
Deferido.

Confeitaria, Charutos, etc.—Praça de Cas-
cadura n. 301 ([rajá), Manes & Carvalho.—
Deferido .

Alfaiate—Conceição n. 23, Faria & Vas-
concellos.—Deferido.

Quitanda, ovos,' aves, etc. — Theophilo
Ottani, junto ao n. 155, Couto & Dias.—De
ferido.

Marcineiro—Arcos n. 18 A, Costa & Comp.
—Deferido.

Armarinho, perfumarias, etc. — Regente
n. 17, Alfinite Antonio.—Deferido.

Escriptorio—Hospcio n' 93 (sobrado), Com-
panhia Piscatoria, Sul Americana.—Deferido,
de accordo com a informação.

Casa de alugar commodos—Cattete n. 207,
Manoel de Sá Reis.—Deferido.

Padaria—Estrada de Santa Cruz (Inhauma)
Macedo, Gonçalves & Comp.—Deferido.

Olaria—Itapirá n. 80, Silva Bandeira—
Deferido, de accordo com a iformação.

Objectas para o carnaval—Praça Tiraden-
tas n. 8, Juvencio Nogueira Pinto.—Defe-
rido,

Mercadores ambulantes :
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :
Antonio Matteos, Antonio Joaquim Bra-

ziellas, Benecio Tellos, Constantina Esçara-
mina, Carolindo Xavier Marques, Emilio Fi-
laria Pereira. Francisco Micelle, Faustino de
Souza Teixeira Fernando José Rodrigues,
Francisco de Moura, Francisco Sobral, Fran-
cisco Gionelle, João Antonio de Oliveira Fa-
gundes, Joaquim Simões do Carmo, José Ma-
rinho, João Baptista Milezio, José Gonçalves
Ribeiro, João José Lopes, José Brgança de
Assumpção, Joaquim José da Silva Moraes,
Luiz José da Mata; Manoel Joaquim Ferreira,
Manoel Mendes do Nascimento, Manei Gon-
çalves de Jesus, Manoel Chagas, Manoel Lau-
rindo da Silva e Sotter Carlos de Oliveira.—
Deferidos.

Antonio Luiz Pereira e Mariana do Serpa
Branco.—Deferidos,- de accordo com a infor-
mação.

Requerimento enviado á Directoria do Fa-
zenda:

Ganhador— Armando Ferreira Vaz.— De-
ferido.

Engraxadores—João Baptista e José André.
—Deferidos'.

Vehiculos terrestres— Dias Coelho & Silva,
Francisco -Antonio Roclrigues e Francisco
Bahia Reis.—Deferidos.

Continuação de negocio— Escriptario de
descontos, Ouvidor n. 115, M. Ribeiro Ju-
nior.—Deferido de accordo com a -informa-
ção.

Transferencias de firma— Carne secca e
cereaes, por grosso, Travessa de Costa Velho
n. 1, de Guia Silva & Comp. para Guia &
Silva . —Deferidos.

Requerimentos enviados ás agencias da
Prefeitura respectivas:

Fernando José Rodrigues e José Domingos
Vaz.—Deferidos.

Barbeiro—Lavradio n. 56, de Manoel An-
tonio Moreira para Pontes & Santos.—De-
ferido.

Quitanda—Riachuelo n. 66, de João Lopes
Ferreira para José Marinho.—Deferido.

Caminhão—N. 237, de Francisco Joaquim
de Brito para Soares & Silva .—Deferido.

Carrinho de mão—N. 1.113, de Antonio
Ribeiro Lopes para Angusto Martins.—Des.
ferido.	 o

Transferencia de local:
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :
Carvão, louça e café moido—Da rua Barão

de S. Felix n. 92 para a mesma rua n. 67,
João Pereira Baptista.—Deferido.

Estabulo—Da rua Leopoldo n. 18 A para a
de Gomes Braga n. 7 A, José cia Costa Soares.
—Deferido.	 •

Transferencia do negocio :
Requeri tnento enviado á Directoria de Fa-

zenda:
Bazar para lotequim, phositioros, charutos

e cigarros—Barroso, sem numero (Copa-
cabana), Henrique Ferreira de Almeida.—
Deferido.

Placa :
Reqnerimento enviado á Directoria de Fa-

zenda
Rua Trese de Maio n. 35, Lean de Rennes &

Comp.—Deferido.
Lettreiro:
Requerhnento enviado á Directoria do Fa,

zenda, :
Rua da Assmbléa n. 40 A, Francisco An-

tonio de Souza.—Deferido.
Baixas do imposto
Requerimentos enviados á Directoria de

Fazenda :	 '
Barbeiro—S. Francisco da Prainha n. 39,

Eloy Casar Borges.—Deferido.
Taverna—Senador Eusebio n. 102, Manoel

de Oliveira Pimontel.—Deforido.
Charutaria .— Piauby n. 39, Ferreira &

Comp.—Deferido.	 •

Relevação do muita:
Souza Lage & Comp.—Deferido. Communie,

que-se ao agente respectivo.



Quinta-feira 1 3

Despachos interlocutorios
Doze requerimentos á Directoria de Hy-

giene e Assistencia Publica.
Dous requerimentos ás fiscalisações de in-

fisnunaveis respectivas.
Um dito á agencia da Prefeitura respetiva.

--
Directoria de Flyaiene e Assistencia

Publica

Expediente de 12 de fevereirà de 1896
Souza & Gomes, José Ferreira de Assum-

pção, José Machado Mourã.o. Francisco Vaz
Pereira, José Vicente Martins, Thorna.z cia
Silveira Pinheiro, José Martins Tosta, Joa-
quim Pereira de Azevedo, Gabriella dos Santos
Garcia, Alvaro Aguiar de Andrade, W. C.
& Cola, João e Souza Moreira, Pereira & Ir-
João, Rosa & Silva, Jacintho Ribeiro de Al-
meida, Thiago José da Rocha, Antonio de
Souza, José Antonio Botto, Miguel Archamjo
dos Santos.—Seja presente á Directoria do
Interior e Estatistica.

Directoria de Obras e Viação
l a SECÇÃO

Expediente de 12 de fevereiro de 1896

Antonio Alves da Silva Junior e Alberto
Amerieo dos Santos.—Deferidos.

Cruz & Monteiro. — Não tem togar o que
requerem.

SERÃO JUDICIARIA
supremo Tribunal Federai

On SESSÃO EM 12 DE FEVEREIRO DE 1806
Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Macedo Soares, José Hy-
gino, Pindahiba de Mattos, Souza Martins,
Bernardino Ferreira, Herrninio do Espirito
Santo, Ubaldino do Amaral, Lucio do Men-
donça e Figueiredo Junior, faltando os Sm.
ministros Piza e Almeida, Americo Brazi-
Densa, Fernando Ozorio e Americo Lobo, os
tres primeiros com licença.

FOI lida e approvada a acta di sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Recurso de h,abeas-corpus
N. 861 — Capital Federal — Relator, o Sr.

ministro Her min io do Espi r itu Santo; paciente.
Francisco Teixeira de Lyra e Oliveira.--Foi
concedida a (ardei . de habeas-corpus para com-
parecimento do paciente na 1° sessão, com
assistencia da parte interessada (por se tra-
tar de prisão elidi) o esclarecimentos que se-
rão prestados polo juiz da 10 pretoria, una-
nimemente.

Aggravo de petição
N. 116 — Capital Federal— Redator, o Sr.

ministro Herminio do Espirito-Santo; aggra-
vantes, Bento José Barbosa e José Justino
Barbosa Vianna; aggravado, Joseph Alkaim.
—Não se tomou conhecimento do aggravo, por
ser interposto por quem não é parte no pro-
cesso, nem como executado nem como ter-
ceiro embargante contra os votos dos Srs.
ministros Figueiredo Junior, Lucia de Men-
donça, Macedo Soares e Barão de Pereira
Franco.

Revisões criminaes
N. 113—Ouro Preto—Relator, o Sr. Pinda-

hiba de Mattos ; revisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira o Herminio do Espirito Santo ;
peticionario, José Maria Gomes.—Foi confir-
mada a sentença, unanimemente.

N. 73— S. Paulo —Relator, o Sr. José Hy-
gino

'
 revisores, os Srs. Pindahiba de Mat-

tos o Bernardino Ferreira; peticionario João
Andréa Lorrentino.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

DISTRIBUIOES

Appellaç õ'o crime

N. 6— Rio Grande do Sul — Appellante, o
procurador da Republica no estado do Rio
Grande do Sol ; appellado, Frederico Gunther
Hulueffeirch. —Ao Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo.

Aggravos de petição
N. 117— Pará — Aggravantes, Almeida'

Lobato & Comp.; aggravado, o juiz secciona
do Pará.—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

PASSAGENS

Revisões crimes
Ns. 74 e I28—Ao Sr. Pindahiba, de Mattos.

.TIomologaçõo de sentença
N. 57—Ao Sr. José Hygino.

Appellação commercial
N. 111—Ao Sr. José Hygino.

Conflicto de jurisdicção
N. 59—Ao Sr. Figueiredo Junior.

COM DIA.

Revisões crimes
N. 74—Relator, o Sr. Barão de Pereira

Franco.
N. 94—Relator, o Sr. Figueiredo Junior.

Conflicto d3 jurisdicção
N. 60—Relator, o Sr. Ubalelino do Amaral.

Appellação civel
N. 148—Relator, o Sr. Herminio de Espirito

Santo.
Appellação commercial

N. 108 —Relator, o Sr. José Hygino.
Homologação

N. 55—Relator, o Sr. Figueiredo Junior.
Revista crime

N. 36 —Relator, o Sr. Ubablino do Amaral.

Levantou-se a sessão ás 2 3/4 horas da tarde.
—O secretario, João Pedreira do Coutto Ferras.

RENDAS PUBLICAS
awareeee& no aio DE JANEIRO

d ae.ao do dia 1 a 11 de
fevereiro de 1896 	 4.388:488$130

Idem do dia 12 (até ás 3 lis.). 505:727$632

4.894:215$702
Em igual periodo do 1895 	 4.025:634145

RECEBEDORIA

"adirem-eco do roa 1 a 11 de.
fevereiro da 1896 	 613-'755$108

Idem do dia 12 	 54:163$122

668:218$230
Em Igual perlado de IF‘95 	 671:794347
air."EazDoRiA DO EsTA.Do DE M:Nis NA. CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 12 de fe-
vereiro de 1896 	

	
5:703$482

De 1 a 12 	
	

152:605$143

NOTICIÁRIO

T'elegramma—S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica recebeu o seguinte

LONDRES, 12-0 presidente e a directoria da
Companhia Telegraphica do Amazonas com-
priinentam a V. Ex. e enviam as suas respei-
tosas congratulações pela inauguração do cabo
telographico para Mantos.

Fonte de acido earbonleo-
Em uma perfuração feita em Sondra, perto
de Gotha, na profundidade de 188 metros,
deu-se repentinamente um phenbmeno muito
curioso : a sonda foi projectado, pelo'; ares, e
viu-se jorrar com fortissima pressão um jacto
de agua carregado de gaz acido carbonico. Foi
impossivel proseguir o trabalho durante 24
horas, mas ap5s esse lapso de tempo, a
erupção, causada pelo acido carbonico, cal-
mou-se bastante, permittindo que se prose-
guisse na sondagem. Tendo esta descido a
mais seis metros, o gaz irrompeu com vio-
lencia e os operarios tiveram de fugir para
escapar á morte.

Ea fonte prodigiosa fazia um barulho me-
donho; os mais pesados instrumentos de ferro
eram lançados aos ares como simples bolas
de borracha: calculou-se que, por hora, eram
expellidas por essa abertura feita pela sonda
milhares de metros cubicos de bioxydo de
carbono. Com intervallos de uma e meia a
duas horas,via-se elevar-se um jacto de agua
mineral a 30 metros de altura ; essa agua
assemelhava-se por sua composição á cia fa-
mosa fonte de Liebenstein, que se acha a
pequena distancia de Sondra.

Em outubro pôde-se finalmente cobrir o
buraco e captar a agua que jorrava : o appa-
relho collocado no orificio e que, por diversas
vezes, foi arremessado pelos gazes tem duas
torneiras, uma para o gaz, o outra para a
agua e um manometro de gaz que deve ser
composto de 98 por 100 de acido earbonico
muito puro e de 2 por 100 de azoto ; na sa-
hida elle marca 40 ,44 de temperatura, a agua
contém algum enxofre. Para eng,arrafata é
preciso que as garrafas sejam muito fortes.
A perfuração que dou esse resultado era feita
no intuito de descobrir saes de potassa.

Evolução do thermometro-
No Science Prog •ess O Sr. G. T. Holloway
resume do seguinte modo a historia das trans-
formações do thermometro.

A' semelhança do que acontece com rela-
ção ás rangias de nobreza authentica, a
origem do thermometro perde-se na noute
dos tempos: não se lhe conhece o pae. Teria
sido Fludd em 1637, Galileu antes de 1597,
Santorius ou o padre Paulo de Cracovia ?

Sanciono attribue a si a descoberta; mas,
ha casos em que a negação merece tão pouca
fé quanto a afirmação. Entretanto Borelli e
Malpighi a attribuem a Sanetorius. Era um
thermometro de ar, sem valor real. ablui
parece que em 1611 ou 1617 construiu o pri-
meiro thermometro de alcool e Boyle o tor-
nou conhecido em Inglaterra. Esse thermo-
metro não era completamente desprovido
de ar, e recentemente o Sr. Maze publicou
algumas informações a seu respeito. Hook
em 1665 tema a congelação da agua para
zero e Boyle aconselha o emprego da agua
distillada.

Em 1701 Newton fabrica um thermometro
com oleo de linhaça: o zero é a temperatura
do gelo a fundir-se e a temperatura do san-
gue do animal vivo é tomada para marcar
12°.

No mesmo anno Amontons emprega o mer-
eurio com o ar. Em seguida apparece
nheit (primeiro thermometro de mercurio);
Reaumur surge em 1730 e Celsins em 1742.
O ponto que Celsins tomou para zero era a
principio o 100° actual, o o 100 , então marca-
va a temperatura do gelo em fusão. Linneu
aconselhou a inversão dessa ordem. Man-
chenbrock em 1747 imaginou o primeiro py-
rometro, aperfeiçoado em 1754 por Desagu-
Here e em 1782 por Wedgwood.

Correio Esta. reparticio expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo 8. Paulo, para Santos, recebendo
impressos até a 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2,da manhã,
ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Itatiaya, para Imbetiba, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para c interior até ás 9 1/2 da manhã, dita
com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Itap)an, para Vietoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos e obejectos
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para registrar até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á . 1 %, ditas com porte
duplo até ás 2 idem.

Pelo Itarard,.para Santos, Ce.nanea, !guapo,
Paranagá e Itajahy, recebendo impressos até
ás 4 hora da manhã, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porto duplo até ás
5 idem.

Pelo Guakba, para Sabia, Antuerpia e
Hamburgo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 %, ditas com porto duplo e para o exte-

- rior até ás 10 idem.
Pelo Stella, para Rio da Prata, Matto-

Grosso e Paragua.y, recebendo impressos até
ás 4 horas da manhã,cartas para o interior até
ás 4 %, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 5 idem.

Pelo Alugai, para Espirito Santo, recebendo
imp..essos ata ás 5 horas da manhã e objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Moevre, paaa Santos e Paranaguá,
S. Francisco, Florianopolis o Rio Grarrle do
Sul, recebe Ido impressos até ás 5 horas, da
manhã, objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde do hoje, cartas para o interior até
as 5 1/2 da manhã, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

Santa Casa da Misericordla
—O movimento do Hospital da Santa' Casa da
Misericordia, dos hospicioa de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares em Caseadura foi, no dia 7 de feve-
reiro, o seguinte:

Nac. Sst. Total.

Existiam.. 790 791 1.584
Entraram 	  41 , 35 76
Sahirara 	  	 31 33 64
Falleceram 	 8 5 8
Existem ... . . 797 791 1.588

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicoa foi, no mesmo dia, de 550
eonsultantes, para os gruas se aviaram 626
reeeltaa.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

E no dia 8:

	

Use.	 Est.	 rottti•
Existiam 	 	 797 791	 1.588
Entraram 	 	 34	 31	 68
Sahiram 	 .	 . .	 16	 30	 46
Falleceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 	  810 792 1.602

O movimento da sara do banco e dos cola.
Saltorlos publioos foi, no mesmo dia, de 304
consultantes, para os quaea se aviaram 317
receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes.

It.opartição Nlotoorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 12 de fevereiro do 1896
Horas	 Barometro	 Tampe-	 Tensão Humidade

a O'	 ra tura do vapor	 relativa

Obituario — Foram sepultadas no dia
6 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de

Amasso pernicioso—o hespanhol Luiz For-
nandes Perez, 26 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Hospicio 11.193; um homem
desconhecido, 40 annos, residencia ignorada,
no Necroterio ; o portuguez Alexandre Ta-
vares de 0Iiveira,23 armas, solteiro, residente
e fallecido á rua Estacio de Sá n. 63 ; o hes-
panhol Manoel da Costa Iglesias, 39 armas,
Solteiro, residente e fallocido á rua da As-
aembléa n. 2 ; o portuguez Manoel Pinheiro,

22 annos, solteiro, residente o fallecido á rua
Senador Euzebio n. 220. Total, 5.

Alcoolismo-chronico—o portuguez Manoel
Fagundes Rezende, 25 annos, casado, resi-
dente á rua Sete de Setembro n. 146 e falte-
eido no lIospital da Perritencia.

Albuminuria—o portuguez João Lourenço
Pires, 20 antros, salteiro, residente o falhada°
á rua Figueira de Mello n. 59 A.

Athrapsia—a fluminense Albertina, filha
filha de, Mariáno de Araujo Rangei, 20 dias,
residente o fallecida á rua D. Castorina n.20.

Bronchite—o fluminense Manoel Antonio
de Mattos, 75 annos, solteiro, residente e fal-
tecido á rua Senhor dos Passos n. 41.

Cachexia senil — o fluminense Theodoro
José da Siiva, idade não declarou; casado,
residente o fallecido á rua Pedro Ivo n. 4.

Enterite—as fluminenses Isabel, filha do
Carlos Eagenio Martinet e Joaquim, filho de
Ernesto Rolrigues Nunes, G !nozes, residente
e fallecido á rua Barão de Petropolis n. 34.
Total, 2.

Envenenamento pelo acido oxllico—a bra-
zilaira Arnbrosina Cananáa do Brazil, 37 "an-
nos, viuva, residente e fall.scida á rua da
Providencia n. 53.

Ferimento na arderia do pescoço hamar-
rhagia coas-cativa— a brazileira, Luisa Ar-
gentina dos Reis, 22 annos, casada, residente
e fallecida á rua do Lavradio n. 34.

Febre perraciosa— o portuguez José Mar-
tins Pereira, 20 antros, solteiro, residente e
fallecido á rua da Ajuda n. 47; o fluminense
Aracy, filho de Francisco Paroira Miranda, 7
mezos, residente e fallecido á rua Pedro
Amorico n. 22; o portuguez Francisco Pe-
reira, 18 rumos, solteiro, residente e fallocido
á rua da Ajuda n.,55 e o brazileiro Adão dos.
Santos Ferreira, 63 annos, casado, residente
o fallecido á rua Vinte Quatro de Maio n. 28.
Total, 4.

Febre remitente typhoidéa — o portuguez
José Domingos; 23 annos, solteiro, fallecido
no hospital da Saude.

Febre puorperal—afiuminense Laurinda, de
Almeida Basilio, 23 armas, casada, residente
e fallecida na ladeira do Barroso n. 62.

Febra renittente palustre — a portugueza
Constancia Maria Rodrigues,24 annos, casada
residente e fallecida a rua da Imperatriz
n. 105.

Febre amarella—os portuguezes José Par-
diva, 21 annosa solteiro, residente á rua São
Francisco Xavier n. 68; Maria Joaquina Fer-
nandes, 18 annos, solteira, residente á rua
do Riachuelo na 187; Antonio Joaquim Reis,
19 annos, solteiro; Joaquim da Silva Lemos,
41 annos, viuvo; Thereza Ferreira, 40 annos,
casada, residente á rua dos Arcos n. 38; Joa-
quim da Annunciação Pereira, 17 annos, sol-
teiro, residente á rua do General Camara
n. 361; os hespanhoes João Mendaz, 22 annos,
solteiro; Agostinho Prata, 25 annos, solteiro;
Alfredo Martinez, 15 annos, solteiro, residen-
te á rua Cotuvelo n. 43; Ostalian José Sca-
lotta, 30 anuo-a, solteiro, residente á rua dos
Arcos n. 8, todos fallecidos no Hospital de
S. Sebastião; o portuguez João dos Santos, 28
annos, casado, residente e fallecido á rua da
Ajuda n. 81; José Antonio Torroso, 23 annos,
solteiro, residente e fallecido á travessa San-
ta Lusia n. 15; Antonio José de Brito, 20 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Sande n. 88; o Irespanhol Celestino Fernan-
dos Trilha, 19 annos, solteiro, residente á rua
Senador PonapeUn. 26 e fallecido na Santa
Casa. Total 14.

Gastro-enterite—a brazileira Julieta. ex-
posta, dous e meio mezes, fallecida na Casa
dos Expostos.

Insufficiencia mitral— o bahiano Damião
Pinheiro da Silva, 45 annos, solteiro, resi-
dente á rua Amazonas n. 23 e fallecido na
Santa Casa.

Impaludismo—o paulista Benedict) Mar-
condes, filho de Mariano Soares de Lima, oito
anima, residente á rua do Cattete n. 47 e fal-
leeido na Santa Casa.

Lesão organica . do coração—o portuguez
José Luiz Pereira, 35 annos, solteiro, resi-
dente o fatiada° a mua da Prainha n. 173.

Lymphantite perniciosa-.-o portuguez Joa-
quim BArata Cariieiro1 52 amuos, gateiro,

residente e fallecido á rua de S. Joaquim
n. 122.

Pneumonia— o fluminense João José de
Mello, 62 annos, casado, residente e fallecido
á rua,,Mariano Procopio n. 6.

Sarampão—a fluminense Elvira, filha do
Joaquim Tavares Nogueira, 16 mezes e seis
dias, residente e fallecida á rua Nova de
S. Leopoldo n. 24.

Tetano umbelical — a fluminense Errni-
linda, filha do Marcelliao Manoel de Jesus, 7
dias residente e fallecida á rua do Senado
n. 36.,
• Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Pedro José Soares, 17 arnica, solteiro, resi-
dente á rua do Conae do Bomfirn n. 179, o
fallecido na Santa Casa ; Maria da Camara,
27 asnos, solteira, residente e fallecida á rua
dos Prazeres u. 23 ; Maria Valado dos San-
tos, 32 annos, viuva, residente o fallocida á.
travessa de S. Sebastião n. 15 ; Maria Julia
56 annos, viuva, residente e •fallecida á rua
de Sant'Anna n. 59 ; Leocadia Maria da Con-
caição, 40 asnos, casada, residente - á -rua
João Caetano n. 136 o fallccida -na Santa
Casa. Total, 5.

Variola — os fluminenses Waldentar, fi-
lho de Tiburcio Pires da Silva, 2 asnos, resi-
dento e fallecido á rua D. Pedro ri. 143;
Quintino, filho de Antonio Souza Almeida,
2 annos, residente e fallecido á rua Boule-
vard Vinte e Oito de Setembro n. 1. To-
tal, 2.

Access() pernicioso — a fluminonse Olga,
filha de Candida Benedicta da Conceição, 45
dias, residente e fallecida á rua Senador Eu-
beba) n. 72; o braziloiro Pedro da Cruz, 32:
arnicas, fallealdo no IIospicio de Alienados.
Total, 2.	 -

Bronchite capillar — a fluminense Evan-
gelina, filha de Carlos Pereira de Carvalho,
6 mezes, residente e fallockla á rua Catumby
n. 1.

Ca.chexia paludosa — a fluminense Maria,
filha de José Corrêa Guimarães, 26 mezes,
residente e fallecida á rua Marquez de S. Vi-
cente n. 70.

Febre perniciosa — a fluminense Amelia,
filha do Bernardino Martins, 8 annos, resi-
dente e falleeida á rua Voluntarios da Patria.
n. 61; o portuguez Antonio Leite de Rezando.
30 annos, casado, resideae o fallecido á rua
S. Clemente n. 97. Total, 2.

Febre biliosa—o portuguez José Marques
Coelho, 17 annos, solteiro, residente e talle-
eido á rua Daus de Dazembro n. 68.

Febre amarella—os portuguezes José Go-
mes Guimarães, 14 asnos, solteiro, residente á
rua dos Ourives n. 52 e fallecido no Hospital
de S. João de Deus ; Jacintho Jesus, 19 arma.
solteiro, residente e fallecido á rua General
Severiano n. 41 ; o allemão Christian° Me-
nana 11 annos, solteiro, resideate e fallecido
à rua D. Luiza n. 50. Total, 3.

Inviabilalade—a fluminense Maria, filha de
João Chagas, meia hora, residente e fallecida
á rua Pereira Nunes n. 16 IP.

Lesão caadiaca—o fluminense João José da.
Silva, 59 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua dos Voluntar:os da Patria, n. 20.

Tetano 'dos mann-nascidos—a fluminense
Rosa, filha de José do Amaral. 10 dias, resi-
dente e fallecida á rua D. Laura n. 8. •

Tuberculose pulmonar—o fluminense Car-
los José Pereira de Carvalho, 35 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua Sorocaba
n. 2.

Variola-03 fluminenses Hortencia, filha de
Domingos Gomes Fe.reira Menezes, um armo
e 10 mezes residente e fallecida a rua da
Real Grandeza n. 37; o capitão-tenente Al-
berto Jacintlio Correia' de Mattos, 43 annos,
casado, residente e fallecido á rua dos luva--
lidos n. 149. Total, 2.

Fetos—um filho de Eduardo Ferreira Se-,
nado, oito mezes uterinos, residente á rua do
Porto n. 41; outro filho do João Braga, resi-
dente á rua da Gloria n. 38; outro filho do
2 , tenente Guilherme Luiz do Araujo e Souza.
residente na fortaleza de S. João. Total, 3.

No numero dos 69 sepultados estão inclui-
dos 15 indigentes, Cujos enterros foram gra-
tultoS.



ti112.Z.	 Quinta-feira 13
	 DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro —1893

MARCAS REGISTRADAS
N. 9.310

Cardoso Fernandes & Comp., successores
de Cardoso, Gonçalves Fernanelea & Comp,
negociantes estabelecidos nesta praça, com
deposito á rua do Rosaria n. 16 e fabrica á
rua da Gamboa n. 195 e 201, de sabão, velas,
azeite e pomadas, veem apresentar á Mera-
tissima Junta Commercial a marca acima,
adoptada pelos supplicantes, para distinguir
os sabões de sea fabrico, a qual consiste no
reguinte : —um rotulo em sentido quadrian-
guiar guarnecido por um filete do linha
preta. No centro vê-se uma estrella o no
alto curvelinarmente lê-se—Sabão especial—
e inferiormente a palavra—Familiar.

A referida marca é estampada no sabão de
seu fabrico e podendo variar em eéres, di-
mensões e posição.

Inutilisavam duas estampilhas do valor de
220 réis o seguinte : Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1896.—Cardoso Fernandes& Comp.

Apresentada na secreta-ia da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 31 dejaneiro de 1896.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.310 por dos-tacho da
Jun'al Comsaercial em sessão de hoatem.

Pagou no 1° exemplar 6$600 de sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1896.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o sello da Junta Com-
marcial.

EDITA.ES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Hoje serão chamados os seguintes exami-
nandos:

Arithmetica e algebra (ds 10 horas)
Adolpho Soares Pinheiro.
Manoel Fonseca de Almeida.
Julio Ileusler de Freitas.
Francisco Mamada Teixeira Lima.
Francisco Pausilippo da Fonseca.
Nestor Augusto da Cunha.

Geographia (ds 10 horas)
José Btssa de Carvalho.
João Corrêa da Silva Moreira Junior.
Luiz Cassiano Martins Pereira.
Alexandre Emilio Somenier.
Antonio Lopes de Araujo.
Carlota Eulatia, de Almeida.
José de Seixas Souto Maior.
Armando Vieira.
Joaquim Luiz Pereira da Silva.
João Tavares Dias Pessoa.
Antonio de Mello Muniz alaia Junior.

Historia universal (ás 10 horas)
Balduino Ernestote Almeida.
Astolpho Noronha Gomos da Silva.
Gastão do Freitas Vieira de Mello.
Pedro da Cruz Coelho.
Carlos Alberto Castelio Branco.
Oscar Faria dos Santos.
José Antonio Preta.
Garfield Augusto Perry de Almeida.
Sebastião Henrique Alves de Bareellos.
Victor Gouveia.

Turma supplementar
Roberto Marinho de Azevedo.
Fabio Ignacio Leivas.
Abelardo Rodrigues Fernanaes chaves.
Francisco Antonio Rodrigues de Saltes Filho.
Antonio Martins Vianna Estigarribia.
Francisco de Paula Oliveira.
Luciano de Souza Pinto.
Pedro Vaz.
José Claudio da Silva Junior.
Carlos Alberto de Mattos.

Inglez (ris 10 horas)
Provas eseriptas—Todos os que requereram
chamada.
Externato do Gymnasio Nacional, 12 de

fevereiro de 1896.-0 secretario, Paulo Ta-
vares.

rscola Normal Livre
D3 ordem do Ss. Dr. director desta escola,

declaro que, no (lia 1 de fevereiro proximo,
abre-se, nesta secretaria, a matricula dos
alumnos, encerrando-se no dia 28 do referido
mez.

E' permettida a matricula em qualquer
disciplina das series isoladamente, comtanto
que o candidato tenha approvação em exame,
prestado nesta escola ou na escola normal, das
disciplinas, de cujo estudo aquella dependa.

Para a matricula na 1" serie o candidato
requererá ao director da escola, juntando

1*, certificado de estudos primarios do
2" grão ou de approvação em exame de
admissão correspondente ao curso desta escola;

2°, certidão de idade superior a 15 annos c
3', attestado medico de que o candidato

não tem defeito physico que o inhiba de
exercer o magisterio.

Para os exames da 2a época, de accordo
com o art. 82 do regulamento vigente, re-
cebem-se requerimentos até ao dia 8 de feve-
reiro, ás 8 horas da noute.

São dispensados desta formalidade os ad-
juntos matriculados nesta escola ou na Escola
Normal.

Outrosim, declaro que,nesta escola, são va-
lidas, para todos os effeitos, as matriculas da
Escola Normal do District° Federal.

Secretaria da Escola Normal Livre do Dis-
tricto Federal, no Externato do Gymua,sio
Nacional, 23 de janeiro do 1896.— O secre-
tario, Hemeterio Josd dos Santos. 	 (.

Tribunal de Contas
De ordem do Sr. presidente deste tribunal

e na conformidade do desoacho proferido em
sessão de hoje, fica intimado o ex-thesou-
reiro da Estrada de Ferro Central do Brasil
Joaquim da Silva Guimarães, afiar de allegar
no prazo do 30 dias que decorrerão da data
da publicação deste edital, o que for a bem
do seu direito, relativamente ao alcance o ir-
regularidades encontrados na tomada do suas
contas cio exereicio de 1892, sob pena de pro-
ceder-se nos termos do final do a, 1° do art.70
do regulamento annexo ao decreto n. 1166
de 17 de dezembro de 1892.

Tribunal de " Contas, 12 de fevereiro de
1893.—Servindo de secretario, 7Joasinyos
Couto de Carvalho Neves, 1" eacripturario. (.

Alfande,ga do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrainatadas para consumo, os
seus donos ou eonsignatarios deverão despi-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 5^, Cap. 5' da COn-
solidaMo ths Leis das Alfandeq«s sem que
lhes fique direito a allegar contra os effei-
tos desta venda.

Armazent ta. 10

Marca BG&C—H: 1 caixa n. 477, vinda de
Liverpool no vapor inglez Garrich, descarre-
gado, em 2 de julho de 1804. Consignada a
Braulio Guidão & Comp.

Marca ANI&C: 3 ditas ns. 701, 6.742/3,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Santos,
descarregadas em 13 de agosto de 1894.

Marca''CF-3356—Jal&C: 1 dita n. 3.602,
da mesma procedenaia, no vapor allemão
Petropolis e descarregada em 19 de novembro
de 1894.

Marca AF: 1 dita n. 8.491, da mesma pro-
cedenaia, no mesmo vapor e descarregado,
em 21 do mesmo mez e anno.

Marca LR: 1 dita n. 5.776, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e descarregada
em 27 do dito mez e anuo.

Marca SBC: 1 dita n. 113, vinda de Sou-
thampton no vapor inglez Thantes, desearre-
gafia em 6 de dezembro do dito anno.

Lettreiro Laport: 1 dita sem numero, vinda
de Liverpool no vapor inglez Bellamoch, dei-
carregada em 24 do dito moi e anno.

Marca EFG: 2 ditas ns. 273 B e 273, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Marca A: 4 ditas ns. 1 a4, vindas de Viu-
me, no vapor italiano Bathory, descarregadas
em 15 do dito m(z e anuo.

Marca DC ou GK-648: 1 dita n. 3, vinda
de Marselha no vapor francez Bearn, descar-
regada em 24 do dito mez e a,nno.

Marca ISISE : 1 dita n. 10, da mesma pro-
cadencias vapor e descarga.

Marca AF: 1 dita n. 67, vinda de Liver-
pool, no vapor inglez Garrich, descarregada
em 7 de janeiro de 1895.

Marca PR: 3 ditas ns. 39.143, 36/7,da mes-
ma procedencia e vapor, descarregadas em
11 do dito mez e anno.

Marca BB&C: 1 dita n. 3, da mesma pro-
cadencia, vapor e dcsearga.

Marca MSC HCH: 1 dita n. 1, da mesma
procedendo:, vapor e descarga.

Marca M&C: 1 dita n. 53, da mesma pro-
cadencia o vapor, descarregada era 12 do
mesmo mez e armo.

Marca LLL: 1 dita n. 108, vinda do Ham-
burgo, no vapor allernão Lissabon, descarre-
gada em 28 de dezembro de 1894, consignada
a L. L. Lacombe.

Marca GG-552 : 2 ditas as. 2.030/31, da
mesma procedencia e vapor, descarregadas
em 7 de janeiro de 1895, consignadas a Car-
los Multar Spahan & Comp.

Marca RB : 1 dita n. 167, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregada em 3 do dito
mez e armo. Consignada a Laemmert & Comp.

Marca M—B—R : 1 dita n. 866, da mesma
procedencia e vapor, deseorregada em 29 do
dito moz e armo. A' ordem.

Marca ABC : 1 dita n. 15,vinda de Bordéos
no paquete francez Orenoque, descarregado.
em 24 do dito -Jaez e anuo. Não consta.

Marca GBG : 1 dita n. 50, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga. Consignada a
Guilherme Bastos & Comp.

Marca CMC : 2 ditas ns. 4 e 5, da mesma
procedencia„ vapor e descarga. Consignadas
a Carvalho Martins & Comp.

Marca AA&C—ER: 1 dita n. 10, da mesma
procede-da, vapor e descarga. Consignada a
F. F. Braga.

Marca FalB : 1 dita n. 3.879, vinda de Li-
verpool no vapor inglez Herschel, descarre-
gada em 31 do dito mez e anuo.

Marca BCB : 2 ditas na. 370 e 428, vindas
de Nova York no vapor inglez Olbers, des-
carregadas em 12 cio dito mez e anuo.

Marca al&C : 1 dita n. 2, da mesma pro-
cadencia, no vapor inglez Sorrenta, descar-
regada em 10 do dito mez e anno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de feve-
reiro de 1830.-0 inspector, H. Alonso Ba-
ptista "%fane°.

Repartição da Carta
Maritima

DIRI:CTORIA DA METEOROLOGIA

Constracção de abrigos dos instrumentos Meteo.
rologicos

De ordem do Sr. almirante chefe da Repar-
Vçãa da Carta alaritirna, faço publico que
serão recebidas nesta repartição, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 8, até ao dia 20 do cor-
rente inez. ás 11 horas, propostas, em
carta fechada, para o fornecimento do cinco
abrigos Capello, para as estações meteoro-
logicas.

Condições
1 a

03 abrigos serão iguaes aos que existem na
estação meteorologica do morro de Santo
Antonio.

23
Indicar-se-ha na proposta o preço de cada

abrigo.	
3s

Deela.rar-s. e-ha o prazo mínimo da entrega
de cinco dos referidos abrigos completamente
promptos e convenientemente pintados.
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Ficarão sujeitos á approvação desta repar-
tição..

Observações
- 1°

O fornecedor pagará as multas de 10 O/
Valor da proposta, no caso de demora na en-
trega, ou de 23 0/0 no de falta de entrega ou
rejeição por Má qualidade, indemnisando a
Fazenda Nacional da differença que se der
entre p preço njustado e o por que for com-
prado o não fornecido ou reprovado, salvo si
a substituição for feita por outra da quali-
dade contractada, e conforme o prazo nova-
Mente marcado.

Não se recaberá proposta alguma depois do
dia e hora designados neste annuncio.

Repartição da Carta Maritima, 10 de feve-
reiro do 1896.—Caio Pinheiro de Vasconcellos,
P tenente-secretario.	 (.

Arsenal de Marinha
CONOURRENCIA•

Em . aclilitamento ao annuncio da coneur-
rendia para a transformação de um deposito
de polvora na armação em deposito de muni-
ções metallicas e de carretas, manda o Sr.
inspeçtor deste arsenal declarar aos interes-
sados que nos respectivas propostas devem
incluir a collocação de troa para-raios desti-
nados a protegerem o citado paiol.

As bases para esse accrescimo de obras
acham-se nesta secretaria á disposição dos
licitantes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 11 de fevereiro de
1896.-0 secretario, Eugenio Candio da Sil-
veira Rodrigues.	 (•

REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPHOS

Achando-se inaugurada á estação telegra-
pliica de Manáos, extremo do cabo de Ama-
sou Telegraph Company, recebem-se tele-
grammas para áquelle destino nas estações
Central, urbanas o suburbanas desta capital,
medeante a taxa de 2$720 por palavra, sendo
$720 correspondente ao percurso atJ Belém e
2$ a taxa da eompanhia desse porto á Ma-
naos.

Directoria Geral dos Telegraphos, 12 de fe-
vereiro de 1896.— Alvaro de Mello Coutinho
de Vi (hena, v ice-director .

U. de Ferro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO

CHRONOM ETRICO

De ordem da directoria faço publico que no
dia 15 do corrente mez, ás 11 horas, receber-
se-hão propostas para contractar o serviço
chronometrico desta estrada de ferro.

As condições para o contracto e mais escla-
rechnentss acham-se á disposição dos pre--
tendentes nesta secretaria todos os dias uteis
das 10 ás 3 horas.

Os pretendentes deverão apresentar-se na
repartição no dia e hora acima indicados,
trazendo suas propostas fechadas, escriptas
com tinta preta, devidamente selladas, da-
tadas o assignadas cofia a indicação das re-
spectivas moradas.

O pretendente acceito deverá assignar o
respectivo contracto dentro de oito dias con-
tados da data da communieação que lhe for
dirigida, caso não o faça, será consiberada
prejudicada a sua proposta.

O contracto só será firmado com o preten-
dente preferido, depois que este provar Com
documentos que a administração da estrada
julgar acceitaseitaveis, que tem reconhecida
competencia sobre a especialidade do serviço
a gnose refere o contracto, devendo escrever
e fanar correctamente o portuguez si for
estrangeiro.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 6 de fevereiro de 1896.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.	 (•

E. de Ferro Central do Drazil
SERVIÇO DE ENCOMMENDAS NO PONTO TELEGRA-

MUCO MORRO AGUDO
De ordem da directoria, se declara, para

conhecimento do publico que, quinta-feira,
13 do corrente, começará no ponto telegra-
phico Morro Agudo, no knometro 40, entre
as estaçõEs do Maxambomba e Queimados, o
serviço de encommendas.

Escriptorio do trafego, 6 de fevereiro de
1896.—J. Rademaher, chefe do trafego. (.

--
Hirectoiria de Fazenda

Municipal
Pagam-se hoje as folhas guardas urbanos

e suburbanos.
1' secção de Fazenda Municipal, 13 de fe-

vereiro de 1896.-0 1° escripturario interino,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

. --
Prefeitura do Distrieto

:Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartiçãos
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que a Sociedade Anonyma Moinho Flu-
minense requereu titulo de aforamento dos
terrenos accrescidos de accrescidos, fundo do
n. 168 á rua • da Saude, na extençã.o de
73(°,92.

De aecordo com o decreto n. 4105, de 22 de
'evereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
s ;ratarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.	 -

1 a secção, 13 do janeiro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
De ordem do Sr. Dr. director desta repar-

tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. Casemiro Pereira
Cotta, requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos á travessa
de Santa Luzia n. 11.

Do accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquel-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem•se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 18 de janeiro do 1896.-
O chefe, Leal da Cunha.	 (*

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que o Sr. Calixto José Corrêa Braga
requereu titule do aforamento do terreno de
marinhas fronteiro ao seu terreno da rua de
Nossa Senhora da Copacabana.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de T1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa protelação, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1 a secção, 29 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (.

--
DIRECTORIA DO pfieraimoarm

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Antonio Ramalho Loureiro
requereu titulo de aforamento do terreno do
marinhas á travessa de D. Manoel n. 18.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o geai a nenhuma reclamação
se a ttenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira secção, 30 de janeiro de 18t6.
—O chefe, Leal da Cunha.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que o Sr. João Antonio Rodrigues
Lopes requereu titulo de aforamento do ter-
reno de marinhas na Praia das Palmeiras,
entre o n. 19 e a travessa Santos Lima, que
diz achar-se devoluto.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

secção, 30 de janeiro de 1896.-0 chefe,
Leal da Cunha.	 (•

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2a secuTO

De ordem do Sr. Dr.• director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, no dia 21 do corrente, a unia hora da
tarde, se receberão propostas, que serão li-
das em 'presença dos proponentes ' para o
fornecimento de areia afim de ser applicada
na construcção e conservação dos calça-
mentos.

As propostas serão feitas em carta fechada,
indicando o local de onde se pretender reti-
rar a areia; o preço desta, por metro cubico,
sendo posta na obra, bem como sendo depo-
sitada em local determinado, de onde a pre-
feitura mande fazer o transporte por conta
propria.

Para garantia da assignatnra e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito pre-
vio de 500$000.

Aos proponentes serão dados nesta reparti-
ção todos os esclarecimentos de que necessi-
tarem.

2° secção, 10 do fevereiro de 1896. —Joa-
quim Pereira de Souza Caldas, 1 0 aliciai. (.

•
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

seeçclo
•

De ordem: do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta secção se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para execução dos trabalhos abaixo referidos
nos dias 19 o 21 do corrente, à 1 hora dà
tarde, conforme a indicação infra:

Dia 19—Construcção de una muro de al-
venaria de pedra, fechando o terreno na
parte em que foi alargada a rua ITuniayta.
—Orçamento no valor de 4:019$130.

Dia 20—Construcção de 50 caineires, sendo
30 para adultos e 20 para anjos,no cemiterio do
Realengo.—Orçamento no valor de 5:907$200.

As propostas, que serão feitas seParada-
mente para cada uma das obras a executar-
se, devem ser entregues em carta fechada
com indicação do preço de unidades, escripto
por extenso e em algarismos o à residencia
do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 0/0 sobre o valor da obra a que se pro-
puser, juntando á proposta o respectivo re-
cibo.

Os projectos, condições do orçamento e mal s
explicações podem sor procurados nesta re-
partição, onde os interessados receberão os
esclarecimentos do que necessitarem.

secção da Directoria do Obras e Viação,
10 de fevereiro de 1893. —Joaquim Pereira de
Souza Caldas, 1° official.

•
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr.Dr.director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Sr. Manoel Joaquim de Oliveira

(•
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requereu titulo de aforamento d.o terreno
accrescido de accrescido á rua de Santo
Christo dos Milagres n. 92.

De accordo com o decreto n. 4105, do 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentar-se nesta repartição no prazo de 30 dias,
com documentos que provem seus direitos,
findo o qual, a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 12 de fevereiro de 1896.
—O chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
1Di,staricto Municipal de São

Christovão
Faço publico, para conhecimento dos inter-

essados, que se acha recolhida no deposito
publico, á Praça da Republica, uma besta de
côr preta, apprehendida, por infracção do
posturas municipaes.

Quem direito tiver á mesma, deverá recta-
mal-a, até o dia 16 do corrente, na Agencia
da Prefeitura, á rua da Igrejinha .n. 12, do
contrario será vendida em leilão, para satis-
fação da multa e despezas que houver.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1898.-
O agente, Frederico José Portinho.

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CA MARA COMM E RCI A L

De convocação de credores da firma &ilida C.
B. Rhind,para se reunirem na sala dos des-
pachos deste juizo á rua da Constituição
n. 47, no dia 22 do corrente M33 ás 12
horas, afim de ratificarem a quitação dada
ao mesmo fallido, na fôrma abaixo
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-

mara commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizo e cartorio do es-
crivão que esto subscreve, processam-se os au-
tos de fallencia da firma C. B. Rhind por alia
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da amara commercial do
Tribunal Civil e Criminal. C. B. Rhind,
tendo obtido dos seus credora; a quitação
plena constante dos documentos juntos e ha-
vendo sido julgada casual a sua fallencia,
requer que, ouvido o Dr. curador fiscal e pu-
blicados os editaes de estylo, se julgue por
sentença a sua rehabilitaça,"o e se lhe expeça
a cUmpetente carta. P.deferimento.Rio de Ja-
neiro, 23 de agosto de 1895. C.B.Rhind. Esta-
vam coitadas duas estampilhas no valor total
de 220 réis inutilisadas. Despacho.—Sim. Rio,
24 de agosto de 1895,— Barreto Dantas. Res-
posta: F. J. Rio, 31 de agosto de 1895.— 7'.
Barros Junior. Despacho : Sim, passando-se
os editaes respectivos. Rio, 4 de setembro
de 1895.— .13-rreto Dantas. Em virtude do
despacho supra se passou o presente pelo tear
do qual convoco os credores da firma &ilida
C. B. Rhind a se reunirem na sala dos des-
pachos deste ljuizo, á rua da Constituição

47, no di ."?. do corrente mez para ratifi-
carem a qu' • :;:ão dada ao mesmo fallido,
afim de ser o mesmo rehabilitado, sob pena
de á revelia dos ma-mas credores, ser jul-
gado por sentença o pedido do rehabilitação,
como for de direito. Para constar mandou
passar o seguiorm e mai., Los de igual teor
que serão publicados e affixados na forma de
lei. Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil aos 11
de fevereiro de 1896. E eu, Francisco cio
Borja de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi.— Manoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL
Camara synclical dos corre-

tores de fundos publicou da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA afirra.Luee
Praças	 90 d/v	 à vista

Sobre Londres 	 9 1/16 8 29/32
Pariz ...•	 • . • 1.057 1.071
Hamburgo 1.305 1.325

Italia	 1.019
IP Portugal--	 480
a Nova York..	 5.610
Soberano'	  ... 26000

CUE 5) OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apollo% geraes de 1:000$, de

5 V. 	
Ditas convertidas de 1:000$, de

4 V. 	
Apolices Emp. Nacional de 1895,

port 	
Ditas idem, de 1889, port 	

Bancos
Banco Constructor do Brazil... 	 12$000
Dito do Brazil o Norte Ame-

rica 	
Dito daRepublica do Brazil, 500/0
Dito Rural e Hypothecarie,50
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Commercio, integ 	
Dito Nacianal Brasileiro 	

Companhias
Comp. Prolongamento Soroca-

bana, 20 or, 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Melhoramentos' no Brazil 	
Dita Ensacalora, de Café 	
Dita Tronco da Sorocaba,na 	

Debentures
Debs. do Jornal do Commercio 	 	 170$000

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 64000
Ditas do Banco Credito Real de

S. Paulo 	 	 71000
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1896.—

João 'acame de Campos, syndico interino.

Ulsima cotaçao dos fundos publicas
Apalices do emprestimo nacional

de 1868 	  2:400t000
Ditas miudas idera de 1868 	  2:400$000
Ditas idem idem 1879 	  2:050$000
Ditas idem de 1889 (port.) 	 	 1:7001,000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	  1:600 000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 972 000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 969.000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/, 1 :327$000
Ditas idem, miudas, de 4 0/„ 	  1:330000
Ditas geraes, de 1:000$, de 5 Vs 	 	 983$ )00
Ditas idem, miudaa, de 5 0/,, 	 	 984$000
Ditas do estado de Minas Gerais 	 980$000
Ditas do estado do Rio de Ja-

neiro de 500$.	 5025)0
nas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	 	 420$000
Ditas do estado do Espirito Santo,

de 8 0/, 	 	 925000
Oblgações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 	 330$000
Rio, 12 de fevereiro de 1896.— JoTo Jaccm3

de Campos, syndico interino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia das Minas de

Ouro Falia
ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

Aos 16 dias do mez de janeiro de 1896, re-
unidos em uma das salas do predio n. 43 da
rua do Rosario 15 accionistas representando
1.200 acções, o Sr. presidente da companhia
indicou para assumir a presidencia o Sr. J.
Rateie, indicação que foi unanimemente
acceita.

Assumindo a presidencia depois de algumas
palavras de agradecimento pela nova provada
confiança com que era dictinguido, o Sr. J.
Ketele convida para 1° o 2° secretaries os Srs.
Paulo Leclere e J. Carrére.

Em segaida o Sr. presidente declara que,
nos terra .)s da legislação em vigor, sendo
esta a 3 convocação, acha-se a assemblea

constitubla e chama attenção dos Srs. accio-
nistas para os motivos da convocação.

O Sr. Jules Géraud, pedindo a palavra,
apresentou em seu nome e no do Sr. Paulo
Robin a segiunte proposta

« Tendo ficado demonstrado que a socie-
dade não pôde preencher o seu fim por in-
sufficiencia de capital e outros motivos, a as-
sembléa geral extraordinaria. da Colapanhia
das Minas de Ouro Falia resolve :

PI entrar elo liquidação andgavel na fôr-
ma da lei

2") nomear deus liquidantes
3') dar aos liquidantes plenos e illiinitados

poderes para praticarem não só todos os
actos de administração, como tarabem alienar
hypothecar, contrabir quaesquer compromis-
sos, resgatar por qualquer processo as divi-
(las contrahidasquer por debentures, quer por
outro qualquer titulo, praticar, emfim, todos
os actos necessarios e legaes para conseguir
a liquidsção final da companhia ;

40) os liquidant,es deverão, em primeiro
logar, resgatar os debentures emittidos pela
companhia ; em segundo logar, solver o pas-
sivo; em terceiro legar, ratear entre os ac-
cionistas o saldo que porventura existir
depois de resgatados os debentures e solvido
o passivo ;

5") ss liquidantes não vencerão honorarios,
porém perceberão 2 1/2 0/„ C' da um sobre o
que fer aparado, depois de paga a divida hy-
pothecaria.—Rio de Sineiro; 16 de janeiro - de
l895.—Paulo Rabin	 Géraud.

Posta em discussão a proposta, pediu a pa-
lavra o Se. Dr. Tarquinio de Souza e, depois
de varias considerações sobre o estado da
companhia, concluiu por animar que a
proposta era a unica solução acceitavel e por
isso dava-lhe o seu

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente submetteu a proposta á vo-
tação, sendo unanimem( ate approvada.

Resolvida assim a liquidação areig,avel
companhia, procedeu-se depois á eleição dos
liquidantes e, recolhidos 1.198 votos, foram
eleitos os Srs. Dr. Julio Duclou, por 808 vo-
tos, e Dr. Tarquinio de Souza por 763 votos,
além de outros votos que foram dados a
outros accionistas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levantoa a sessão, e eu 1 0 secretario,
lavrei a presente acta que vae subsaripta por
todos os accionistas que compareceram.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1896.-
J. Ketele.—Alfredo Faller. .—Lehmann .—Ju-
les Gdraud.—Por procuração de .1. Ricavy,
lutes Ge'raud 8 Leclerc —Por procuração de
Jules Duclou, P. Leclerc.—Paulo Leclerc.—
Jules Géraud Leclerc.—Paulo Robin .—L.
Foreira, por si e sua mulher.—Por minha
mulhea P. Carrare, J. Carrdre.—Tarquinio
de Souza, por si e como procurador de T. Ca-
tharina Dupuy.

--
Certifico que foi hoje archivada nesta re-

partição sob n. 2.378, em virtude do despa-
cho da Junta Commereial, a acta:da assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia das
Minas de Ouro Falia, de 16 deste mez, em
que fo i resolvida a liquidação da mesma
companhia.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 27 do j ineiro do 1896.-0 secretario,
Cesar de Oliveira. (Sobre duas estampilhas no
valor de 5$500).

Ao lado achava-se o sello da Junta Com-
marcial da Capital Federal.

ANNUNCIOS
Grande Oriente do Orazil
Para os devidos effeitos, declaro que, em

17 de setembro de 1895, o Grande Oriente do
Brazil tornou-se o unico possuidor das acções
da Sociedade Gloriado Lavradio, proprietaria
do predio á rua do Lavradio n. 81.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1896.—
Dr . Henrique Valladares, Grande secretario
geral da Ordem.	 ( •
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